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Editorial

CUIDAR DO PRESENTE É O 
MAIOR LEGADO PARA O FUTURO
ESTE VERÃO REPRESENTOU UM PERÍODO ESPECIAL EM QUE TRABALHÁMOS 
E CONQUISTÁMOS MUITAS DAS METAS DO NOSSO COMPROMISSO DE 
GOVERNAÇÃO APRESENTADO EM OUTUBRO DE 2021.
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Conseguimos concretizar um dos investimentos mais importantes 
para o Município de Ílhavo, que é a requalificação do seu Parque 
Escolar, com a abertura dos concursos públicos para as empreita-
das de requalificação da Escola Básica Professor Fernando Martins 
(Gafanha da Nazaré), da Escola Básica José Ferreira Pinto Basto 
(Ílhavo) e da Escola Secundária Dr. João Carlos Celestino Gomes 
(Ílhavo), garantindo um financiamento total próximo dos 19 milhões 
de euros, dando assim melhores condições aos nossos alunos e 
professores, beneficiando o processo de ensino-aprendizagem de 
todos. 

Promovemos o programa “Verão no Município de Ílhavo” com 
várias iniciativas de gastronomia, música, desporto, património, que 
criaram riqueza, valorizaram o território e aumentaram a partilha 
em comunidade.  São disso exemplo o Festival Rádio Faneca, o 
Festival Mareato e os festivais gastronómicos.

Com foco na meta “Mais Pessoas”, apresentámos os projetos 
vencedores da segunda edição do Orçamento Participativo que 
disponibilizou 100 mil euros para a implementação das ideias 
premiadas, e inaugurámos o espaço “Ílhavo: Desporto e Lazer”, 
projeto vencedor da primeira edição do Orçamento Participativo de 
Ílhavo, idealizado pela jovem Joana Gião, que se materializou num 
espaço com um ‘half-pipe’ para skate, uma parede de escalada e 
uma mesa de ping-pong, bem como uma zona de merendas, em 
Ílhavo. 

Reconhecendo o papel fundamental do Associativismo na coesão 
social e no enriquecimento cultural, assinámos acordos de cooper-
ação com 41 Associações, no valor total de cerca de 331 mil euros, 
apoiando assim as suas atividades na e para a comunidade.

No âmbito da segurança, entregámos duas viaturas elétricas à 
Guarda Nacional Republicana, para reforçar a presença e atuação 
das forças de segurança no território, melhorando a resposta às 
necessidades das populações. 

Continuámos a realizar ações de qualificação do nosso espaço 
público para valorizar um estilo de vida saudável e a prática despor-
tiva das nossas pessoas. Exemplo deste trabalho é apresentação 
do projeto do novo Parque Urbano na praia da Barra, a criação do 
novo passadiço que liga a Frente Ria da Quinta da Barra e a Rua 
Ria Mar, na Praia da Barra, e o novo Campo de Padel em Ílhavo, 
a primeira infraestrutura desportiva da modalidade no Município. 

Num tempo de transição climática, descobrimos nesta edição da 
Revista Ílhavo como uma empresa de combustíveis está a descar-
bonizar a mobilidade e como a Academia está a trabalhar para sal-
vaguardar o mar, a partir do Município de Ílhavo. 

Somos uma comunidade com um potencial de inovação, porque 
não baixamos os braços e desafiamos sempre as ameaças e as 
oportunidades. Somos uma comunidade que coopera e age para 
construir um território e um futuro mais humanos, saudáveis e 
prósperos para todos. Somos uma comunidade que cuida do 
presente, e esse é o maior legado para o futuro.

JOÃO CAMPOLARGO

Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo

NUM MUNDO EM RÁPIDA 
MUDANÇA, O MUNICÍPIO DE 
ÍLHAVO RESPONDE: É POSSÍVEL 
HUMANIZAR, PARTILHAR, 
OUSAR, FAZER E CRESCER.
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Governação

O Município de Ílhavo assinou, no dia 12 de junho, o Termo de Responsabilidade e Aceitação com Governo que 
desbloqueará no imediato o financiamento para a construção de habitação, no âmbito do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR). 

MUNICÍPIO GARANTE 
MAIS HABITAÇÃO

O termo de responsabilidade agora assinado é relativo às candidaturas 
submetidas ao Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana (IHRU) em 
dezembro de 2023, no âmbito do Programa 1.º Direito.

A cerimónia de assinatura dos contratos decorreu nas instalações da 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro, 
em Coimbra, e contou com a presença do Ministro das Infraestruturas 
e Habitação, Miguel Pinto Luz, e do Ministro Adjunto e da Coesão 
Territorial, Manuel Castro Almeida, que firmaram os termos de responsa-
bilidade com 14 autarcas da Região Centro. Do valor global previsto para 
a Região Centro de cerca de 37,2 milhões de euros, destinados a 440 
fogos, cerca de 9 milhões de euros serão destinados ao Município de 
Ílhavo e permitirão a construção de 72 novos fogos, dos identificados na 
Estratégia Local de Habitação.

O termo de responsabilidade agora assinado substitui o “contrato de 
comparticipação” previsto no Aviso relativo à componente de habitação, 
para usufruto de financiamento no âmbito do Programa 1.º Direito, via 
PRR, garantindo um financiamento de 100%. Este termo permitirá que 

o Município de Ílhavo receba um adiantamento relativo às candidaturas 
apresentadas em dezembro de 2023, remetendo a aprovação das mes-
mas, pelo IHRU, para uma fase posterior, permitindo que a execução 
dos projetos avance.

Desta forma, o Município de Ílhavo, no âmbito das candidaturas apre-
sentadas, assume inteiramente a responsabilidade relativa ao cum-
primento de todos os pressupostos exigidos. Convicto da qualidade 
do trabalho realizado, será possível agilizar todos os procedimentos 
necessários para a realização dos projetos e das empreitadas que terão 
que estar concluídas até março de 2026.

Consciente da importância da questão da habitação, o Município de 
Ílhavo envidou todos os esforços na preparação das candidaturas no 
âmbito do Programa 1.º Direito via PRR, uma vez que, desta forma, a 
capacidade financeira de resposta é bastante reforçada. Com os termos 
de responsabilidade agora firmados, relativos a 72 fogos, o Município 
tem já garantida a aprovação para 83 fogos, de um total de 155 candida-
tados, aguardando resposta às restantes candidaturas.
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De um montante global candidato de 22.846.852,65 euros, o Município de 
Ílhavo garantiu um financiamento total de 18.742.157,16 euros, de um total de 
cerca de 124 milhões de euros atribuídos à Região Centro. Ílhavo destaca-se 
como o único município a assegurar a aprovação de três candidaturas.

Para a Escola Básica Professor Fernando Martins, foi aprovado um financi-
amento de cerca de 3.5 milhões de euros, para Escola Básica José Ferreira 
Pinto Basto, um montante próximo dos 6 milhões de euros, e para a Escola 
Secundária João Carlos Celestino Gomes, que representa o maior investi-
mento, um valor superior a 9 milhões de euros.

Os projetos apresentados são estruturais para o Município de Ílhavo e 
permitirão vir a dar resposta a falhas graves em cada um destes edifíci-
os, agravadas pelo protelar, ao longo do tempo, das suas necessidades 
de manutenção. Nas candidaturas foi possível incluir mais rúbricas do que 
as inicialmente previstas, nomeadamente no que respeita a mobiliário e 
equipamentos.

As três escolas passarão a estar dotadas de melhores instalações, mais 
confortáveis e mais eficientes, que promoverão uma melhor e mais extensa 
oferta pedagógica. Serão ainda proporcionadas melhores condições a toda 
a comunidade educativa, que diariamente desenvolve as suas atividades 
nestes espaços.

19 MILHÕES DE 
EUROS PARA A 
REABILITAÇÃO 
DE ESCOLAS
O Município de Ílhavo assinou, no dia 21 de junho, os contratos 
para a reabilitação da Escola Básica Professor Fernando Martins, 
na Gafanha da Nazaré, Escola Básica José Ferreira Pinto Basto e 
Escola Secundária Dr. João Carlos Celestino Gomes, em Ílhavo.

Desde 2021 que a Educação tem sido priorizada no âmbito dos investi-
mentos municipais, onde já foi aplicado mais de 1 milhão de euros na rea-
bilitação e manutenção dos vários edifícios escolares, além de outros im-
portantes investimentos, nomeadamente relativos ao apoio ao estudo, às 
atividades de promoção da aprendizagem, aos protocolos de cooperação 
com as Associações de Pais, aos transportes, a alimentação, e outras ne-
cessidades. Acrescem-se ainda os investimentos em curso na construção 
de uma nova creche e na Mobilidade, com enfoque nas Escolas, na melho-
ria das condições de segurança e construção de novas vias estruturantes 
nas imediações das escolas, que já representam um investimento superior 
a 600 mil euros.

O Município de Ílhavo, após garantir importantes valores de financiamento, 
via PRR, para a áreas da Saúde e da Habitação, dá mais um importante 
passo na garantia de melhores condições para a sua comunidade, desta 
vez na área da Educação.

A cerimónia decorreu no auditório da Comissão de Coordenação de 
Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC), em Coimbra, e contou com 
a presença do Ministro Adjunto e da Coesão Territorial, Manuel Castro 
Almeida, da Presidente da CCDRC, Isabel Damasceno, e do Presidente da 
Câmara Municipal de Ílhavo, João Campolargo.
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O projeto mais votado foi o de Michaela Ferreira, com 299 votos, 
entre um total de 1653. Com um valor estimado de 20.500 euros, 
“Natação inclusiva” prevê colocar ao dispor da comunidade mate-
riais de natação adaptada, tais como coletes de estabilidade, mate-
rial didático adaptado, elevadores portáteis para entrada na água 
e cadeiras de banho. O projeto prevê, ainda a formação de profes-
sores e nadadores-salvadores, no apoio a deficientes e seniores, 
bem como no manuseamento dos aparelhos de acesso à água.

Estes equipamentos, a instalar nas Piscinas Municipais de Ílhavo e 
da Gafanha da Nazaré, poderão ser utilizados por toda a comuni-
dade portadora de deficiência, desde a mais severa à ligeira, poden-
do ainda ser utilizado por seniores com capacidade de mobilidade 
reduzida.

NATAÇÃO INCLUSIVA E 
ESPAÇO “TI JOANA MALUCA” 
VENCEM ORÇAMENTO 
PARTICIPATIVO DE ÍLHAVO
Os projetos “Natação Inclusiva”, de Michaela Gomes Ferreira, e “Espaço Ti Joana Maluca”, de Dulcineia 
Pata, foram os vencedores da segunda edição do Orçamento Participativo de Ílhavo, após um período 
de votação aberta à população residente no Município de Ílhavo. 

As vencedoras Michaela Ferreira e Dulcineia Pata com 
o Presidente João Campolargo, o Vice-Presidente João 

Diogo Semedo  a Vereadora Mariana Ramos

Governação
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O segundo projeto mais votado, de Dulcineia Pata, com 185 votos, 
prevê a criação de um espaço junto ao campo de relvado sintético, na 
Freguesia da Gafanha da Encarnação, onde crianças, jovens, adultos e 
seniores possam desfrutar dos bons momentos. Inclui uma zona de re-
feições e lazer e ainda um miniparque aventura, ambos de acesso inclu-
sivo. O valor estimado, de 69.424,38 euros, inclui os equipamentos ide-
alizados para o espaço, assim como a adequada pavimentação do solo.

Esta segunda edição do Orçamento Participativo contou com uma 
dotação de 100 mil euros (mais 15 mil do que a edição 2023), com um 
limite de 70 mil euros por projeto – o que permite implementar estes 
dois projetos.

Desde janeiro, realizaram-se, neste âmbito, sete Sessões de 
Esclarecimento nas quatro Juntas de Freguesia, nas duas Escolas 
Secundárias e no Laboratório do Envelhecimento; e sete Encontros de 
Participação, nos mesmos locais. No total, foram submetidas 23 propos-
tas (mais quatro do que na edição anterior), das quais foram validadas 
14, que passaram à fase de votação e que se inserem nas mais diversas 
áreas de atuação - desporto, ação social, espaço público, inclusão social, 

educação e ambiente a serem implementadas nas diversas freguesias 
do concelho. Os participantes têm idades compreendidas entre os 17 e 
73 anos.

No decurso do processo de votação, a equipa do Orçamento 
Participativo esteve nas sedes das quatro Juntas de Freguesia a prestar 
apoio aos interessados em participar. O número de votantes também 
aumentou em relação à edição anterior, tendo-se somado 551 votantes, 
mais 224 do que em 2023.

Com esta iniciativa, a Câmara Municipal de Ílhavo aumentou o envolvi-
mento dos munícipes, de todas as idades, na definição de prioridades de 
investimento que beneficiam a comunidade.

Os resultados da votação podem ser consultados 
em op.cm-ilhavo.pt

Participantes no Orçamento Partícipativo de Ílhavo 2024

Cerimónia de entrega de certificados
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GNR RECEBE 
AUTOMÓVEIS 
ELÉTRICOS PARA 
REFORÇAR O 
POLICIAMENTO DE 
PROXIMIDADE 
A Câmara Municipal de Ílhavo entregou duas viaturas elétricas à Guarda Nacional Republicana (GNR) – uma 
destinada ao Posto Territorial de Ílhavo e outra ao Posto Territorial da Gafanha da Nazaré.

Esta cedência, realizada através de um protocolo de comodato com 
uma vigência de 46 meses, tem como objetivos “reforçar a segurança, 
aumentar o sentimento de segurança e o nível de confiança das popu-
lações, colaborar com a GNR na prevenção da criminalidade, melhorar 
a eficácia e eficiência das ações de policiamento e corresponder às ex-
pectativas dos cidadãos, potenciando os programas de policiamento de 
proximidade, especialmente as ações de apoio à camada mais vulneráv-
el da população, como os idosos”.

Na formalização da entrega das viaturas, o Presidente da Câmara 
Municipal de Ílhavo, João Campolargo, expressou satisfação pela cedên-
cia dos automóveis elétricos, um investimento próximo dos 75 mil euros, 
com financiamento aprovado pelo Fundo Ambiental (3.ª fase do pro-
grama de apoio à mobilidade elétrica na Administração Pública) em 32 
mil euros. E concluiu: “Esperamos que estas viaturas possam reforçar a 
presença e atuação das forças de segurança no território, melhorando a 
resposta às necessidades das populações.”

João Carlos da Silva Fernandes, Comandante do Comando Territorial da 
GNR de Aveiro, salientou que “este protocolo vem no seguimento das 
boas relações institucionais que estão criadas com a Câmara Municipal 
de Ílhavo”.

Realçou ainda que estes meios “vêm reforçar a capacidade de resposta”, 
permitindo “acorrer mais rapidamente às necessidades da população”,

acrescentando: “Só podemos estar agradecidos ao Município de Ílhavo, 
que, inclusive, foi quem tomou esta iniciativa. Agradecemos e esper-
amos que este protocolo seja um primeiro de mais alguns que pos-
samos fazer, nesta ou noutra área”.

A Câmara Municipal de Ílhavo optou por viaturas elétricas de modo a 
tirar maior partido da autonomia e assim evitar o equivalente em consu-
mos de gasóleo e emissões de CO2. Os veículos elétricos apresentam 
vantagens não só relativamente à qualidade do ar, mas também ao nível 
da redução da poluição sonora nos meios urbanos.

Governação
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O Município de Ílhavo e a Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Ílhavo (AHBVI) celebraram o 
Acordo de Cooperação para 2024, no âmbito do Programa 
Municipal de Apoio às Associações, no dia 14 de junho.

Com este Acordo, o Município de Ílhavo assume as responsabili-
dades legais com os seguros de pessoal em 30 mil euros e a ma-
nutenção das duas Equipas de Intervenção Permanentes (EIP), pro-
cedendo ao pagamento de acordo com as responsabilidades legais 
do financiamento de recursos humanos (50%), no âmbito do pro-
tocolo entre os Bombeiros e a Autoridade Nacional de Emergência 
e Proteção Civil, com um custo máximo estimado em 90 mil euros.

Será, ainda, transferido o valor de 100 mil euros para apoiar a ativ-
idade corrente dos Bombeiros, incluindo a aquisição de fardamen-
to de proteção, de trabalho, urbano e florestal. O acordo também 
prevê um apoio a investimentos, consoante as necessidades identi-
ficadas pela AHBVI num valor máximo de 95 mil euros. O Município 
de Ílhavo acompanhará regularmente a atividade da AHBVI e for-
necerá apoio pontual em materiais e candidaturas, incluindo um 
trabalho conjunto para a aquisição de um Veículo Especial de 
Combate a Incêndios (VECI).

A AHBVI, em contrapartida, compromete-se a desenvolver todas 
as ações previstas na legislação de proteção civil, colocando à dis-
posição do município todos os meios necessários em situações de 
emergência. A Associação também auxiliará no abastecimento de 
água em caso de anomalias graves, realizará ações de prevenção e 
segurança, bem como apoiará o Serviço Municipal de Proteção Civil 
em diversas áreas. Disponibilizará ainda as suas instalações para a 
gestão de crises e promoverá a imagem do Município de Ílhavo em 
todos os equipamentos apoiados pelo mesmo.

João Campolargo, Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo, de-
fende que a cooperação com a Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Ílhavo é “vital para garantir a segurança 
e o bem-estar da comunidade” e explica que o aumento do apoio 
aos Bombeiros e às suas famílias “reforça o compromisso da autar-
quia com a proteção civil”. Detalhou: “Em 2021 o apoio do Município 
de Ílhavo fixou-se nos 248.766,00 euros; em 2022 aumentou para 
285.185,69 euros; e no ano passado atingiu os 290.299,04 euros.”

MAIS APOIO PARA OS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE ÍLHAVO

   |  1110  |  Í lhavo r e v i s t a    |  11



Nesta cerimónia serão formalizados 41 acordos, que representam um inves-
timento total de 330.968,05 euros. O apoio municipal será distribuído por 
12 Associações de Ação Social: (169.989,30 euros), 17 Associações Culturais 
e Recreativas (113.216,47 euros), 7 Agrupamentos de Escuteiros (24.124,37 
euros), 2 Grupos de Jovens (12.887,91 euros) e 3 Associações de Moradores e 
Socioprofissionais: (10.750,00 euros).

Esta iniciativa reflete o compromisso do Município de Ílhavo em apoiar e pro-
mover o desenvolvimento das associações locais, reconhecendo o seu papel 
fundamental na coesão social e no enriquecimento cultural da comunidade.

ASSOCIATIVISMO COM APOIO SUPERIOR A 330 MIL EUROS
No dia 12 de julho decorreu a Cerimónia de Assinatura de Acordos de Cooperação entre o Município de Ílhavo e as diversas Associações para 
o ano 2024, no âmbito do Regulamento do Programa Municipal de Apoio às Associações de Ílhavo, no Salão Nobre dos Paços do Município.

ACORDOS DE COOPERAÇÃO 2024

12 Associações de Ação Social:

169.989,30 €

17 Associações Culturais e Recreativas:

113.216,47 €

7 Agrupamentos de Escuteiros:

24.124,37 €

Governação

2 Grupos de Jovens:

12.887,91 €

3 Associações de Moradores e Socioprofissionais:

10.750,00 €
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SEMINÁRIO DEBATE OS 
DESAFIOS DA EMPREGABILIDADE

Na sessão de abertura, o Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo, 
João Campolargo, começou por referir que: “No contexto do período 
pós-pandémico, as dinâmicas globais, políticas e económicas têm 
aprofundado as dificuldades e incertezas, impactando o emprego, 
as empresas e a vida das pessoas. No Município de Ílhavo, é crucial 
compreender a relação entre crescimento económico, empregabili-
dade e qualidade de vida. Desde outubro de 2021, este Executivo 
tem trabalhado para compreender e apoiar o tecido empresarial 
local. Até à data realizámos 20 visitas empresariais, quatro Business 
Breakfasts com 42 empresas, três Feiras de Emprego e Formação 
com uma média de 700 participantes e 30 entidades, e estamos a 
construir um diretório empresarial para melhorar a comunicação 
com o tecido empresarial. Estas iniciativas visam fomentar o 
desenvolvimento sustentável e inclusivo, promovendo um ambiente 
económico resiliente no Município de Ílhavo. Continuaremos a 
colaborar com o setor empresarial para criar um futuro próspero 
para todos os munícipes”.

O seminário prosseguiu, estruturado em três sessões principais. O 
administrador da Vista Alegre, Teodorico Pais, apresentou o 
testemunho do Grupo Visabeira, abordando os desafios enfrenta-
dos, as oportunidades emergentes e as estratégias de recrutamento 
implementadas pelo grupo.

No dia 13 de junho, a Câmara Municipal de Ílhavo promoveu 
o Seminário Empresarial “A Empregabilidade no Município de 
Ílhavo: Desafios para o Futuro”, no Museu Marítimo de Ílhavo, 
para compreender e apoiar o tecido empresarial local.

Seguiu-se a primeira mesa-redonda, conduzida por Fernando 
Castro, Presidente da AIDA-CCI. Esta sessão contou com a 
participação de Paulo Jorge Ferreira (Reitor da Universidade de 
Aveiro), Conceição Canhoto (Diretora do Agrupamento de 
Escolas de Ílhavo), Eugénia Pinheiro (Diretora do Agrupamento 
de Escolas da Gafanha da Nazaré), Nuno Almeida 
(Administrador da SPRAL) e duas representantes do Centro 
Local de Apoio à Integração de Migrantes, Catarina Rainho e 
Bárbara Barão. Entre os temas discutidos, destacaram-se a 
integração da mão-de-obra migrante à luz do aumento dos 
fluxos migratórios; o desemprego jovem; o papel das escolas 
na inserção profissional; e a importância da formação contínua 
ao longo da carreira.

A segunda mesa-redonda, moderada pela Vereadora da 
Câmara Municipal de Ílhavo, Mariana Ramos, contou com a 
participação de Luís Guerrinha, Diretor do IEFP de Aveiro, Mário 
Oliveira, Inspetor da Autoridade para as Condições de Trabalho 
(ACT), Paula Anastácio, Presidente do Conselho de 
Administração do CERCIAV, e Hugo Lacerda, Presidente do 
Conselho de Administração do CASCI. O debate centrou-se na 
Lei das Quotas para a inclusão de trabalhadores portadores de 
deficiência, nos mecanismos de apoio a estes indivíduos, e na 
promoção de práticas de bem-estar no trabalho, como a 
conciliação entre vida profissional e familiar, essenciais para a 
retenção dos trabalhadores.

Consciente da importância destes encontros para o aprofunda-
mento do conhecimento sobre o Emprego no Município de 
Ílhavo e para a promoção da proximidade com as empresas 
locais, o Município de Ílhavo ambiciona continuar a realizar 
estes encontros no futuro.
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Município

FESTIVAL DO BACALHAU 
ENCANTOU 185 MIL VISITANTES

Em termos estruturais, a grande novidade deste ano foi o novo stand 
geral do Pavilhão Âncora, com uma nova abordagem, alusiva às casas 
da Costa Nova, e a nova configuração da zona do artesanato, mais 
apelativa e organizada. No exterior, a zona de esplanada das padarias 
e do bar da Rota da Bairrada recebeu um novo piso de contraplaca-
do marítimo, evitando, de alguma forma, a poeira proveniente do piso 
de saibro. Os bares e as padarias beneficiaram, também, de melhores 
condições, com novos módulos para trabalho.

O Festival do Bacalhau 2024 foi ainda mais inclusivo. Todos os con-
certos do Palco Estibordo foram acompanhados de uma intérprete 
de língua gestual portuguesa, bem como os showcoookings de Tia 
Cátia (Teka) e de Bárbara Pereira (Intermarché). À semelhança do ano 
anterior, junto ao Palco Estibordo, instalou-se uma plataforma de mo-
bilidade condicionada, devidamente sinalizada, e reservaram-se duas 
zonas de estacionamento para pessoas com mobilidade reduzida – 
um a sul do Jardim Oudinot, junto ao Ecomare, e outro a norte, junto 
ao ancoradouro.

O Festival do Bacalhau 2024, que se realizou de 14 a 18 de agosto, no Jardim Oudinot, na Gafanha da Nazaré, chegou ao fim com uma 
nota muito positiva. Os dados das associações ainda estão a ser apurados, mas tudo aponta para que o número de refeições servidas 
tenha sido superior ao do ano anterior, rondando as 23 mil refeições. As estimativas indicam, ainda, para a afluência de um total de 185 
mil visitantes, durante os cinco dias de festival.
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Para proporcionar uma melhor experiência aos visitantes, pela primei-
ra vez, houve vários ecrãs gigantes no recinto – dois junto ao Palco 
Estibordo, com a transmissão dos concertos; um na esplanada das 
padarias e Rota da Bairrada; e outro na zona dos showcookings, com 
a transmissão de todos os detalhes da confeção dos pratos. Destaque 
ainda para a melhoria das condições dos sanitários, bem como na re-
spetiva limpeza.

O Pavilhão Âncora, onde se realizaram 17 showcookings e onde 
decorreu a mostra de artesanato, recebeu a visita de mais de 40 
mil pessoas. A mostra de artesanato acolheu 30 artesãos e 8 as-
sociações do Município de Ílhavo, que apresentaram 24 peças ao 
Concurso de Artesanato. A vencedora foi Amorosa Ferreira. Ana 
Raquel Vidal e Cláudia Conde venceram o segundo e terceiro prémios, 
respetivamente.

O Navio-Museu Santo André, atracado no Jardim Oudinot, recebeu 5 
mil visitantes, mais mil que na edição de 2023. Durante o festival re-
alizaram-se visitas especiais com ex-tripulantes, nas quais participar-
am 70 pessoas.

No “Forte das Brincadeiras”, espaço dedicado aos mais novos re-
alizaram-se diversas oficinas, jogos e brincadeiras, que desafiaram a 
criatividade de mais 4 mil crianças, durante todo o dia.

A “Corrida Mais Louca da Ria”, que se realizou a 17 de agosto, no esteiro 
do Jardim Oudinot, contou com a participação de 20 embarcações, rep-
resentadas por 11 associações e uma empresa. Entre as associações, na 
categoria “demonstração” venceram o Agrupamento de Escuteiros 588 - 
Gafanha da Nazaré e a Bússola Partilhada, nas subcategorias “construção” 
e “transformação”, respetivamente. Já na categoria “corrida” ganhou a 
Associação para a Defesa dos Interesses da Gafanha e o Clube Natureza 
e Aventura de Ílhavo, nas subcategorias “construção” e “transformação”, 
respetivamente. O Grupo Desportivo da Gafanha ganhou na categoria 
melhor técnica de navegação; o CASCI foi a embarcação mais bem-dis-
posta; o Agrupamento de Escuteiros 588 - Gafanha da Nazaré venceu na 
categoria “melhor equipa feminina”; e o Agrupamento de Escuteiros 1024 
– Gafanha da Encarnação conquistou o prémio de equipa mais jovem e de 
melhor claque. Entre as empresas, na categoria demonstração e subcat-
egoria construção venceu a embarcação “Pascoal Atlântico”, da Pascoal 
e Filhos. Da mesma empresa, a embarcação “A Cidade de Amarante” foi a 
mais rápida, na categoria “corrida” e subcategoria “construção”. A Pascoal 
e Filhos SA foi ainda a claque mais animada.

A “Volta ao Cais em Pasteleira”, que se realizou no dia 18 de agosto, con-
tou com cerca de 300 participantes, que pedalaram entre o Cais dos 
Bacalhoeiros e o Jardim Oudinot, terminando com um piquenique e um 
bailarico. Pela primeira vez, foi atribuído um prémio à melhor “farpela”, 
conquistado por Helena Neves Mariano, e ao dono da melhor “pasteleira”, 
Germano Ribeiro – ambos da Gafanha da Nazaré.
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Na música, passaram pelo Palco Estibordo, Vitor Kley (14 agos-
to), Tony Carreira (15 agosto) - o concerto com maior afluência de 
sempre, com 30 mil pessoas -, GNR (16 agosto), Aurea (17 agos-
to) e Buba Espinho (18 agosto). As noites encerraram, com “casa 
cheia” no Palco Bombordo, com concertos proporcionados por 
artistas locais: Sigra (14 agosto), Freddy Strings (15 agosto), Cruzes 
Credo (16 agosto), Dark Void (17 agosto) e Jambalaya (18 agosto). 
No mesmo palco, Vasco Ramalheira e Hugo Leite foram os DJ de 
serviço, ao por do sol.

O Festival do Bacalhau voltou a merecer a designação de “eco-
evento”, uma distinção sob coordenação da ERSUC e num claro 
compromisso assumido para a redução do impacte ambiental re-
sultante do evento: ao nível da otimização da gestão dos resíduos; 
ao nível da adoção de produtos ecológicos, também eles com um 
menor impacto associado; e ainda ao nível da mobilidade, com 
aposta nos modos suaves e em ações de compensação carbóni-
ca face ao CO2 emitido na preparação, durante e após o evento.

O “salto” no tratamento das questões ambientais do festival é, 
hoje, mais do que reconhecido, reduzindo-se ao mínimo a pro-
dução indiferenciada de resíduos, e potenciando cada vez mais a 
separação dos diferentes fluxos recicláveis – papel/cartão; embal-
agens de plástico e metal; vidro; e os biorresíduos.

Nota ainda de destaque a este nível para a disponibilização, nas 
diferentes áreas de restauração, do equipamento de cozinha que 
permite desde logo na preparação das refeições a separação dos 
restos sólidos dos alimentos, e ainda para a disponibilização dos 
beatões, equipamentos para a deposição das beatas – em todo o 
recinto do festival.

De registar, ainda, que nesta edição do Festival do Bacalhau real-
izou-se um reforço de segurança, traduzido pela maior presença 
da GNR e segurança privada nos concertos do Palco Estibordo.

Para a realização deste evento, a Câmara Municipal de Ílhavo 
contou com 112 colaboradores (nas diferentes fases de monta-
gens, preparativos, desmontagens e trabalho durante o festival) 
e cerca de 600 voluntários (entre organização e associações 
participantes).
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FESTIVAL DA SARDINHA 
SUPEROU EDIÇÕES ANTERIORES

2,2 TONELADAS 
DE MARISCO CONSUMIDAS 

A APARA (Associação de Pesca Artesanal da Região de Aveiro), organizadora 
do evento com o apoio da Câmara Municipal de Ílhavo, serviu, em média, 
1000 refeições por dia. Sábado, 20 de julho, foi o melhor dia, em termos de 
afluência, atingindo 1100 refeições servidas.

As noites desta sexta edição do Festival da Sardinha foram bastante 
animadas, com concertos de Sérgio Cerqueira, Jennifer e Leandro, Dark 
Void e Puzzle Acústico.

O Festival da Sardinha é uma festa onde a comunidade piscatória é anfitriã, 
colocando todo o seu saber gastronómico na preparação deste peixe 
identitário da região e do país. Neste festival partilha-se não só a melhor 
sardinha grelhada, mas também as suas histórias em torno da faina.

Durante quatro dias, o festival recebeu, aproximadamente, 2500 pessoas, 
que consumiram cerca de 2,2 toneladas de marisco, entre sapateiras, 
lagostas, camarões, vieiras, ostras, ameijoas, percebes, entre outros 
produtos da Ria e do mar.

A organização dá nota de que além de se terem superado os números 
das edições anteriores, esta edição ficou marcada por ter sido a melhor 
em termos de organização e de logística, que se reflete na preparação das 
refeições e na capacidade de resposta aos muitos pedidos.

Para isso, muito terá contribuído a pronta colaboração dos mais de 100 
voluntários – essencialmente atletas, familiares e amigos do llliabum Clube. 
Além disso, a organização menciona o contributo das várias entidades 
parceiras, “que acrescentaram valor e prestígio ao evento”.

Esta terá sido, novamente, uma edição de sucesso do Festival de Marisco 
para o Illiabum Clube e uma importante alavanca para a próxima época, em 
que o clube lança o lema de #àconquitasdosonho. A organização destaca, 
ainda, a nova caneca do festival, “uma peça diferenciadora, que marca o 
compromisso do clube com o Município de Ílhavo

O Festival da Sardinha, que decorreu na Costa Nova do Prado, de 18 
a 21 de julho, foi a melhor edição de sempre, com 1200 quilos de 
sardinha consumidos e com uma afluência de perto de 4500 
pessoas, ao longo dos quatro dias.

A edição 2024 do Festival do Marisco foi uma das melhores edições 
de sempre, não só em termos quantitativos, como também em 
termos qualitativos. O evento, promovido anualmente pelo Illiabum 
Clube, com o apoio do Município de Ílhavo, realizou-se de 1 a 4 de 
agosto, no relvado da Costa Nova do Prado, no Município de Ílhavo
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O Município de Ílhavo e a CERCIAV - Cooperativa para a 
Educação, Reabilitação, Capacitação e Inclusão de Aveiro 
assinaram no dia 27 de junho, o Protocolo de Continuidade e 
Atualização de Colaboração, no âmbito de uma ação conjunta 
de valorização e integração de pessoas com deficiência ou 
incapacidades.

Este protocolo, celebrado nas instalações da CERCIAV, na Senhora dos 
Campos, em Ílhavo, visa expandir as atividades para novas áreas e mel-
horar os resultados e compromissos estabelecidos em 2010.

No âmbito da integração ocupacional, o protocolo prevê a continuação 
das atividades de limpeza ambiental da “Brigada Verde” em espaços do 
Município de Ílhavo, incluindo novas áreas prioritárias, bem como a sep-
aração e deposição dos resíduos recolhidos em ecopontos locais ou no 
Ecocentro Municipal.

Ao Município de Ílhavo caberá divulgar as atividades da Brigada Verde 
através dos seus meios de comunicação, fornecer materiais e equipa-
mentos necessários para a realização das atividades de limpeza, dis-
ponibilizar a piscina municipal para natação terapêutica/hidrotera-
pia e atribuir cartões de livre-trânsito para as pessoas apoiadas e seus 
familiares.

A CERCIAV compromete-se a disponibilizar colaboradores para acom-
panhar as pessoas apoiadas e supervisionar as tarefas de limpeza, bem 
como continuar a disponibilizar os veículos de serviço da Instituição para 
a realização das atividades. 

MAIS SUSTENTABILIDADE 
AMBIENTAL E INCLUSÃO SOCIAL

A sessão de assinatura do protocolo serviu de mote para a entrega 
das verbas de responsabilidade social relativas a 2021, 2022 e 2023, 
provenientes da recolha seletiva de peças de vestuário e calçado us-
adas, numa parceria da Câmara Municipal de Ílhavo com a empresa 
Wippytex.

O Centro Paroquial Associação Formação D. Manuel Trindade 
Salgueiro recebeu 1.426,00 euros, fruto da recolha de 35.653 kg em 
2021; o Centro Social Padre José Kentenich recebeu 1.379,52 euros, 
resultantes da recolha de 34.488 kg em 2022; e a CERCIAV recebeu 
2.195,10 euros como resultado da recolha de 43.908 kg em 2023.

O Município de Ílhavo continua a apostar na separação dos resídu-
os, promovendo a reutilização de peças de vestuário e reduzindo 
os resíduos não separados. Existem atualmente 25 contentores de 
recolha de roupa no Município de Ílhavo, distribuídos pelas quatro 
freguesias do Município: São Salvador, Ílhavo (11), Gafanha da Nazaré 
(8), Gafanha da Encarnação (5) e Gafanha do Carmo (1). A localização 
dos contentores pode ser consultada no website do município.

O Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo, João Campolargo, 
destacou “o importante reforço da rede municipal de contentores 
com a instalação, em 2023, de seis novos equipamentos” e reafirmou 
o compromisso do Município de Ílhavo com a inclusão e a sustenta-
bilidade, esperando continuar a alcançar resultados positivos para a 
comunidade.

Município
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O Município de Ílhavo encerrou a época balnear 2024 nas 
praias da Barra, Costa Nova do Prado e Jardim Oudinot, 
sem registo de incidentes graves. Durante este período que 
decorreu de 8 de junho a 8 de setembro, registaram-se 40 
salvamentos, 29 dos quais na Praia da Barra e 11 na Praia da 
Costa Nova do Prado, e sem qualquer incidente na Praia do 
Jardim Oudinot. Na Praia da Barra, apenas um salvamento 
ocorreu numa zona não concessionada a sul do Apoio de 
Praia Roots, sendo que a maioria, 18 salvamentos, se deu na 
área em frente ao concessionário Onshore, onde se verificou 
a existência de agueiros. Na Costa Nova do Prado, quatro 
salvamentos ocorreram em zonas não concessionadas e 7 
distribuídos pelas restantes áreas, sem situações críticas a 
reportar.

Das 40 ocorrências registadas, apenas quatro pessoas foram transpor-
tadas para o hospital por precaução, não se tendo verificado qualquer 
caso grave ou relevante de sinistralidade balnear.

A segurança balnear em 2024 nas praias da Barra, Costa Nova, Jardim 
Oudinot e na Piscina Municipal de Vale de Ílhavo é assegurada, através 
de um Protocolo de Cooperação entre a Câmara Municipal de Ílhavo, 
a ResgatÍlhavo - Associação de Nadadores-Salvadores, e a Associação 
dos Concessionários de Praia do Município de Ílhavo.

ÉPOCA BALNEAR ENCERROU 
SEM INCIDENTES GRAVES

No final da tarde de domingo, o Presidente da Câmara Municipal, 
João Campolargo, expressou o seu agradecimento à ResgatÍlhavo 
e aos 53 nadadores-salvadores que, “com esforço e dedicação, ga-
rantiram a segurança das nossas praias”. Destacou o investimento de 
cerca de 400 mil euros realizado para esta época balnear, distribuído 
por melhorias nas acessibilidades, infraestruturas, limpeza dos areais, 
contratação de nadadores-salvadores e aquisição de uma nova Moto 
4 para apoio à vigilância (hoje 3).

João Campolargo elogiou ainda a colaboração entre as várias enti-
dades envolvidas, como a Capitania do Porto de Aveiro, a GNR, a 
APAambiente e os concessionários de praia, que, em conjunto com a 
autarquia, asseguraram uma época balnear tranquila e segura.

A nadadora-salvadora Maria Eugénio afirmou: “Esta foi a minha quar-
ta época balnear e foi a que senti um maior espírito de equipa. Estive 
nas praias da Barra e Costa Nova e não tive qualquer situação com-
plicada, ao contrário de outros nadadores-salvadores, mas a equipa 
conseguiu organizar-se e responder de forma rápida e eficaz ao so-
corro das vítimas”.

Já Filipe Cardoso referiu que foi o seu segundo ano a fazer a vigilân-
cia balnear, maioritariamente na Praia da Barra: “Tive uma situação 
complicada, na Costa Nova do Prado. Tem dois molhes e, para so-
correr duas vítimas na zona do Prefácio, tive de contornar um molhe, 
mas felizmente correu tudo bem!”O Presidente da Câmara Municipal 
de Ílhavo, João Campolargo, destacou “o importante reforço da rede 
municipal de contentores com a instalação, em 2023, de seis novos 
equipamentos” e reafirmou o compromisso do Município de Ílhavo 
com a inclusão e a sustentabilidade, esperando continuar a alcançar 
resultados positivos para a comunidade.
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FUTURO

A CONSERVAÇÃO 
DO OCEANO É 
URGENTE

Para além da promoção da literacia azul e da formação, o ECOMARE 
desenvolve projetos relevantes. Destaque para o estudo das ameaças 
e as oscilações de abundâncias das populações de golfinhos, botos 
e aves marinhas, através da realização de censos aéreos na costa 
portuguesa; a promoção da conservação e restauro das pradarias 
marinhas; o diagnóstico atempado de doenças em bivalves; e o de-
senvolvimento de ferramentas de base biotecnológica para o com-
bate da pesca ilegal, não regulamentada e não declarada.

Desde 2017, ano da sua inauguração, o ECOMARE tem conseguido 
formar, reter e atrair os melhores recursos humanos nacionais e in-
ternacionais nas temáticas ali desenvolvidas. Porém, a estabilização 
dos seus recursos humanos continua a ser um repto. Na liderança 
deste Laboratório, que resulta de uma iniciativa conjunta da Câmara 
Municipal de Ílhavo, do Porto de Aveiro e da Universidade de Aveiro, 
estão Catarina Eira, de 49 anos, doutorada em Ciências Naturais, e 
Ricardo Calado, de 48 anos, doutorado em Biologia Aplicada. 

Para Catarina e Ricardo, o mundo está a ensinar ao ECOMARE que os 
desafios da conservação do Oceano são cada vez maiores e a ação 
é urgente: “Estamos numa contagem decrescente rumo a um ponto 
de não retorno com impactos imprevisíveis no clima, na alimentação, 
enfim, na vida de todos nós. Temos de agir eficientemente e já.”

O PORTO DE PESCA COSTEIRA, NA GAFANHA DA 
NAZARÉ, ACOLHE O ECOMARE - LABORATÓRIO PARA 
A INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE DOS RECURSOS 
BIOLÓGICOS MARINHOS, UM PROJETO ÂNCORA DO 
CLUSTER DO MAR PORTUGUÊS, QUE REÚNE RECURSOS 
HUMANOS ALTAMENTE QUALIFICADOS, LABORATÓRIOS 
E EQUIPAMENTOS CIENTÍFICOS DE EXCELÊNCIA 
QUE O TORNAM NUMA REFERÊNCIA MUNDIAL NA 
CONSERVAÇÃO MARINHA E BIOECONOMIA AZUL.

Ricardo Calado e Catarina Eira, Centro de Estudos do Ambiente 
e do Mar & Departamento de Biologia, Universidade de Aveiro
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Nome aqui

A urgência exige uma mudança de paradigma: “O oceano 
não é um manancial de recursos infinitos que a Humanidade 
utiliza a seu bel-prazer e não é ‘o caixote do lixo’ do planeta. 
É preciso uma utilização mais consciente dos biorrecursos 
marinhos, focada na utilização integral da sua biomassa e na 
sua renovação, e uma consciência que os poluentes gerados 
terminam, direta ou indiretamente, no mar, impactando nos 
habitats marinhos e nos seus organismos.”

Convictos que “Portugal é mar”, sendo esse “o maior ativo 
e capital natural” a salvaguardar, Catarina e Ricardo frisam 
que o ECOMARE trabalha para um futuro em que “o conhec-
imento científico permita agir rapidamente na preservação e 
recuperação dos biorrecursos marinhos, assim como na sua 
utilização mais eficiente, integral e sustentada, recorrendo 
à biotecnologia azul para desenvolver novos produtos, pro-
cessos e serviços inspirados no mar”. 

Coincidem na visão que “não se protege o que não se con-
hece”, realçando a importância do “conhecimento do 
Oceano, para se compreender a sua adaptação às alterações 
climáticas e desenvolver novas abordagens transdisciplin-
ares para enfrentar os desafios globais que nenhum país 
pode resolver sozinho”. 

Apelam à revisão do conceito de sustentabilidade, de modo 
a incluir uma avaliação de todos os efeitos nos ecossistemas 
ao longo da cadeia de valor dos recursos utilizados, partil-
hando os resultados com os cidadãos, envolvendo todos no 
desígnio coletivo de mudar comportamentos para salvar o 
planeta.

Catarina, natural de Coimbra, é coordenadora da unidade 
CPRAM-ECOMARE, orientada para a investigação da coexistên-
cia das populações de mamíferos, tartarugas e aves marinhas 
com as atividades humanas, através do estudo da ecologia 
das populações destes animais marinhos, da sua reabilitação 
e devolução ao meio natural, e da promoção da literacia dos 
Oceanos. Olha para o ECOMARE como “o salto de gigante” 
nas respostas de resgate e reabilitação dos animais marinhos e 
um projeto com “muito trabalho ainda por fazer, com carácter 
urgência, no campo da conservação do meio marinho, compat-
ibilização das atividades e sustentabilidade”.

Ricardo, natural de Cascais, é coordenador científico da unidade 
CEPAM-ECOMARE, dedicada à bioeconomia azul, nomeada-
mente a ecologia marinha aplicada, a aquacultura sustentável 
e a biotecnologia azul. Acredita que o ECOMARE deixará um 
“legado marcante na região e no país”.  Encontra na resiliên-
cia a solução para superar os obstáculos. Numa visita recente a 
São Tomé e Príncipe conheceu a expressão “leve-leve”, utilizada 
para descrever o ritmo de vida local, aplicando-a agora ao seu 
quotidiano, que se pretende “sem pressas e sem complicações”, 
ou seja, mais sustentável.
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FUTURO

“A INOVAÇÃO 
É O CAMINHO 
PARA UM 
FUTURO MAIS 
VERDE”

Atualmente são vários os projetos disruptivos desenvolvidos pela 
empresa com vista à redução da pegada carbónica. Em Lisboa 
lançou o Beato BioBus, em parceria com a Carris, onde os autocar-
ros são movidos a biocombustível, produzido a partir de óleos ali-
mentares usados recolhidos pela população e comunidades locais, 
promovendo a mobilidade sustentável e a descarbonização dos 
transportes urbanos da capital. Em Lagoa, implementou um proje-
to pioneiro de lavagem auto, onde a água é reaproveitada. Na pro-
dução de combustíveis lançou um produto totalmente renovável 
(Zero Diesel HVO), um mais ecológico para o mercado marítimo 
(ECO Bunkers) e uma solução com 15% de incorporação de energia 
renovável mais eficiente e ecológica (ECO Diesel).

Este percurso da PRIO, marcado pela inovação focada na sustenta-
bilidade, revela a sua ambição de “ser um agente de mudança, uma 
voz ativa na defesa de futuro em que a mobilidade elétrica e as al-
ternativas aos combustíveis fósseis são mais acessíveis a todos”. 

Aos 18 anos de vida, a empresa totaliza 1200 colaboradores e 250 
postos de abastecimento. É a maior produtora de biocombustíveis 
em Portugal e uma das maiores produtoras europeias de biocom-
bustível a partir de matérias-primas residuais. A unidade industrial 
de produção de biocombustível, no Município de Ílhavo, tem uma 
capacidade anual de 113 880 toneladas e um laboratório de qual-
idade que trabalha ininterruptamente, 24 horas por dia, sete dias 
por semana.

NO PORTO DE AVEIRO, NA GAFANHA DA 
NAZARÉ, A PRIO TEM UMA FÁBRICA DE BIODIESEL, 
QUE TRANSFORMA OS ÓLEOS ALIMENTARES 
PROVENIENTES DE MAIS DE 600 PONTOS DE RECOLHA 
EM BIOCOMBUSTÍVEL, CONTRIBUINDO PARA UMA 
ECONOMIA MAIS VERDE. CARLOS BAPTISTA, DIRETOR 
COMERCIAL DESTE PROJETO INOVADOR, FALA-NOS 
DA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA COMO UM “EXERCÍCIO 
COLETIVO, QUE NÃO SE FAZ DE UM MOMENTO PARA O 
OUTRO”, E DO DESAFIO MAIOR DE “DESCARBONIZAR 
SEM PREJUDICAR A PROSPERIDADE ECONÓMICA”.

Carlos Baptista
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Nome aqui

Neste universo, Carlos Baptista identifica o capital humano como o 
maior ativo. “Os nossos colaboradores e equipas, com o seu conheci-
mento, capacidade em inovar e partilha de valores comuns, são o re-
flexo da nossa marca e é com eles que contamos todos os dias neste 
desafio de promover uma transição energética acessível a todos 
os portugueses. É com as nossas pessoas que temos tido sucesso 
e crescido, e é também por isso que investimos nelas, seja em for-
mação, seja no seu conhecimento. São a base da nossa operação e 
só através delas conseguimos adaptar-nos e inovar, para juntos es-
tarmos na linha da frente”, afirma.

Para o gestor, o futuro depende de três verbos - “acreditar, inovar e 
investir”: “Na PRIO, acreditamos que a inovação é o caminho para um 
futuro mais verde, e sabemos que esta transformação só é possível 
quando trabalhamos juntos e ativamente nela. Acreditamos que a 
mudança é possível e que o consumidor tem interesse na mesma, 
inovamos para que tal aconteça e investimos num futuro mais verde 
e sustentável”.

Carlos Baptista, licenciado em Direito e com um MBA em Gestão 
de Empresas, começou a trabalhar na PRIO em janeiro de 2019, 
assumindo o projeto de expansão da empresa para o mercado 
espanhol. Nasceu no Rio de Janeiro, Brasil, há 42 anos, tem cinco 
filhos, e já visitou 32 países, cumprindo o seu sonho de criança 
de conhecer o mundo. Com os pais aprendeu a “amar a Deus 
acima de todas as coisas”, uma fé que alimenta diariamente com 
a missa e o terço.  “Sonhar e realizar, sempre com os pés no chão 
e os olhos no céu” é o seu lema de vida.
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O Município de Ílhavo assinalou no dia 12 de setembro o arranque 
do ano letivo 2024/2025, com o Encontro de Educação e a 
apresentação da Oferta do Serviço Educativo Municipal de Ílhavo 
(SEMI), na Casa da Cultura de Ílhavo.

Na sessão de boas-vindas, o Presidente da Câmara Municipal, João 
Campolargo, destacou a importância dos Educadores e Professores, sub-
linhando o seu papel essencial na comunidade escolar. Lembrou que a 
“Educação é um investimento, pois a evolução e o progresso assentam nos 
pilares da aprendizagem, do conhecimento e da ação”.

O Executivo Municipal está a levar a cabo um dos maiores investimentos na 
requalificação e valorização do Parque Escolar do Município. Exemplo disso 
é a abertura dos concursos públicos para as obras de requalificação da 
Escola Básica Professor Fernando Martins, na Gafanha da Nazaré, da Escola 
Básica José Ferreira Pinto Basto e da Escola Secundária Dr. João Carlos 
Celestino Gomes, ambas em Ílhavo, num investimento global próximo dos 
19 milhões de euros, com financiamento do PRR - Plano de Recuperação 
e Resiliência.

“A EDUCAÇÃO É UM INVESTIMENTO 
PARA O PROGRESSO“

Na Escola Básica da Chave, na Gafanha da Nazaré, será ampliado o re-
feitório e o espaço destinado à Componente de Apoio à Família (CAF) 
para o 1.º ciclo e às Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF) 
para o pré-escolar. Na Escola Básica da Barra, serão instalados monob-
locos temporários e uma zona de sombreamento para dar resposta à 
necessidade de AAAF/CAF durante o almoço.

Ciente da importância crescente das tecnologias de informação na ed-
ucação, o Município adquiriu 105 computadores, 75 monitores de 24’’ 
e 30 monitores de 27’’ para equipar as salas de Jardim de Infância e 1.º 
ciclo, num investimento superior a 86 mil euros. Adicionalmente, foi ad-
quirido mobiliário para uma nova sala de JI na Barra e para uma sala de 
1.º ciclo na Gafanha da Encarnação Norte, num total de mais de 7.300 
euros. Está também em curso a aquisição de mais de 20 quadros bran-
cos, num investimento estimado em cerca de 5 mil euros, e a substitu-
ição de parte do mobiliário das salas de JI e 1.º ciclo e dos refeitórios ao 
longo do ano letivo.

Educação e 
Juventude
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A formação das gerações mais novas continua a ser uma prioridade, 
com a gestão das Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF) e 
da Componente de Apoio à Família (CAF), articuladas com as Atividades 
de Enriquecimento Curricular (AEC) numa estratégia integrada de Escola 
a Tempo Inteiro. As AAAF garantem o acompanhamento das crianças 
da educação pré-escolar antes e/ou após as atividades educativas e 
durante os períodos de interrupção das mesmas. A CAF assegura o 
acompanhamento dos alunos do 1.º ciclo fora das horas letivas e das 
AEC. Estas atividades são geridas através de Acordos de Cooperação 
entre o Município de Ílhavo e as Associações de Pais, sob supervisão 
dos Agrupamentos de Escolas.

As AEC, integradas na Escola a Tempo Inteiro, cumprem o duplo objeti-
vo de oferecer aos alunos do 1.º ciclo, de forma gratuita, aprendizagens 
que complementam o currículo e de promover a articulação com as res-
postas sociais de apoio às famílias. A Câmara Municipal continua a apos-
tar nas atividades AEC +Desporto, +Ciência, +Música e +BrincArte, com 
a contratação de 90 professores que foram recebidos esta manhã, no 
Salão Nobre da Câmara Municipal de Ílhavo, pelo Presidente da Câmara 
e pelos Vereadores João Diogo Semedo e Mariana Ramos.

No âmbito da Ação Social, e face aos desafios socioeconómicos atuais, 
o Município de Ílhavo aumentou os apoios económicos para material 
escolar e visitas de estudo, fixando-os em 37,50 euros e 25 euros, respe-
tivamente, para os escalões A e B, valores superiores aos estabelecidos 
pelo Despacho Ministerial de 2018. Os circuitos especiais de transporte 
(táxis) já estão a ser assegurados para as crianças, com um investimento 
superior a 72 mil euros para este ano letivo.

A Equipa Multidisciplinar de Apoio à Comunidade Educativa (EMACE), 
composta por uma psicóloga, uma terapeuta da fala, uma assistente 
social e uma educadora social, continuará em funções, sendo intenção 
da Câmara reforçá-la com mais dois técnicos (psicólogo e terapeuta da 
fala), estando a decorrer uma candidatura a financiamento no âmbito da 
promoção do sucesso escolar.

À semelhança dos anos anteriores, foi apresentada a oferta educativa do 
SEMI, que integra de forma articulada os diversos espaços municipais: 
o Museu Marítimo de Ílhavo, que inclui o Navio-Museu Santo André e o 
Centro de Religiosidade Marítima, o projeto cultural “23 Milhas”, a Escola 
Municipal de Educação Rodoviária, o Centro de Educação Ambiental, 
a Biblioteca Municipal, o Centro de Documentação de Ílhavo, o Museu 
Vista Alegre e o Estaleiro - Estação Científica de Ílhavo. A grande novi-
dade deste ano é a integração do Laboratório do Envelhecimento no 
SEMI, com atividades intergeracionais dirigidas aos alunos do pré-esco-
lar, que visam desmistificar o envelhecimento e abordar as demências 
associadas à idade, como a doença de Alzheimer.

O Município de Ílhavo continuará a promover programas como “Férias 
Divertidas”, “Ocupação Jovem”, “Bolsas de Estudo do Ensino Superior”, 
“Bolsas de Estágios de Trabalho”, além das iniciativas “Festa de Natal”, 
“Carnaval Infantil”, “OlimpÍlhavo”, “A Minha Sinfonia”, “Dia Mundial da 
Criança” e “DesportÍlhavo”.
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Os últimos dias de junho foram vividos com muita 
intensidade na Costa Nova do Prado, a praia do 
Município de Ílhavo onde, este ano, se concentrou 
a grande maioria das atividades do Mareato – um 
festival criado, sobretudo, para os jovens.

Educação e 
Juventude

MAREATO OFERECE 
VERÃO ENÉRGICO 
AOS JOVENS

Como tal, pela primeira vez, a Câmara Municipal de Ílhavo 
reuniu com as associações de estudantes do Município de 
Ílhavo, para recolher sugestões para o programa do festival, 
de modo a ir ao encontro dos gostos desta faixa etária.

Uma das ideias foi a criação de uma zona “lounge” e “play-
ground” no relvado da Costa Nova do Prado, que teve 
bastante adesão. Nos três dias em que o “playground” fun-
cionou (27 a 29 de junho) – com um touro mecânico, parede 
de escalada e matraquilhos humanos – estima-se, que por ali 
passaram mais de 500 pessoas.
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Educação e 
Juventude

Ao longo dos quatro dias de festival, realizaram-se várias ativ-
idades desportivas e de lazer – wakeboard, stand up paddle, 
torneio de matraquilhos, zumba, bóia puxada por barco, canoag-
em, vela,yoga, lasertag e uma escape mission. No total, contabi-
lizaram-se 308 participantes.

Na parte desportiva, os eventos de maior impacto foram a 
Corrida Popular da Costa Nova e a Travessia da Ria a Nado, com 
um total de, aproximadamente, 1300 participantes. As inscrições 
para ambos os eventos esgotaram bastantes dias antes das pro-
vas. As classificações podem ser consultadas aqui.

Também durante o Mareato, a 29 de junho, chegou ao Cais dos 
Bacalhoeiros, na Gafanha da Nazaré, a Caravela Vera Cruz, com a 
missão de proporcionar experiências de mar, em quatro viagens, 
entre Lisboa, Peniche e Gafanha da

Nazaré (e regresso). As viagens estavam inicialmente previstas 
apenas para jovens entre os 14 e os 30 anos, mas o Município 
de Ílhavo acabou por alargar as inscrições a todos os muníci-
pes maiores de 14 anos, reconhecendo que a paixão pelo mar é 
transversal a todas as idades. A Caravela vai estar na Gafanha da 
Nazaré até dia 7 de julho, domingo. Até lá está aberta a visitas e 
a saídas de cais (já esgotadas).

A programação do festival estendeu-se pela noite dentro, no rel-
vado da Costa Nova. Nos dias 28 e 29 de junho, sexta e sába-
do, as noites abriram com um concerto do Festim (Festival 
Intermunicipal de Músicas do Mundo) – Ivo Papasov & His 
Wedding Band e Vox Sambou – e terminaram com música 
eletrónica, a pedido dos mais jovens, com Karetus e Hozho.

O Mareato fechou com stand up comedy, com Carlos Vidal, que 
esgotou o Cais Criativo da Costa Nova do Prado, onde se jun-
taram 260 pessoas.

Apesar do Festival Mareato já ter terminado no domingo pas-
sado, a animação nas praias do Município de Ílhavo continua. 
No dia 19 de julho, às 20h00, realiza-se a Neon Run, na Praia 
da Barra, com festa no final. E nos dias 20 e 21 de julho há mais 
uma edição do Mare Challenge, uma competição de crossfit, na 
Praia da Barra.
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Na corrida, Paulo Fontão, do Sporting Clube de Braga, cortou a meta 
em primeiro lugar, aos 31 minutos e 26 segundos. Na segunda e terceira 
posição, respetivamente, classificaram-se Francisco Melícias, do Recreio 
Desportivo de Águeda, e António Silva, da Associação Cultural Recreativa 
Senhora do Desterro.

Carla Martinho, madrinha da prova, que corre pelo Recreio Desportivo de 
Águeda, venceu a prova feminina, terminando aos 34 minutos e 58 se-
gundos. O pódio ficou completo com Mónica Silva, dos Clube Desportivo 
S. Salvador do Campo, em segundo lugar, e Alexandra Oliveira, do Club 
Sport Marítimo, em terceiro.

Na competição por equipas, o Recreio Desportivo de Águeda voltou a 
vencer, seguido do Desportivo Atlético de Recardães e em terceiro lugar 
ficou o Centro Atlético da Póvoa Pacense.

COSTA NOVA DO PRADO RECEBEU 1300 ATLETAS 
Mais de 1300 atletas participaram na Corrida Popular da Costa Nova do Prado (29 de junho) e na Travessia da Ria a Nado 
(30 de junho), provas organizadas pela Câmara Municpal de Ílhavo e integraram a programação do Festival Mareato.
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Já na Travessia da Ria a Nado, Manuel Fardilha foi o mais rápido, 
terminando em 10 minutos e 18 segundos. Joana Ramos foi a 
mulher mais rápida e também a segunda classificada no ranking 
geral, com uma prova de 10 minutos e 25 segundos.

Na prova de Aquatlo (Travessia da Ria a Nado e corrida de 800 
metros), o vencedor foi Miguel Neto Gonçalves, terminando as 
duas etapas – natação e corrida – em 13 minutos e 27 segundos. 
Ana Luísa Ramos ganhou a competição feminina e foi, também, 
a segunda classificada do ranking geral, chegando ao fim da 
prova com 13 minutos e 33 segundos.

Integrada na agenda World Atheltics, a Corrida Popular da 
Costa Nova do Prado tem um percurso de dez quilómetros 
entre a Costa Nova e a Vagueira, homologados pela Federação 
Portuguesa de Atletismo. Em simultâneo, decorreu uma camin-
hada, com partida na Vagueira, rumo à Costa Nova e, meia hora 
antes, os mais novos também tiveram a sua prova.

A Travessia da Ria a Nado, na sua 15.ª edição, liga as margens da 
Gafanha da Encarnação à Costa Nova, num percurso de cerca 
de 750 metros. Após a travessia da Ria, os participantes podem 
optar por acrescentar à prova uma corrida de 800 metros, com-
pletando, assim, o Aquatlo.
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“NÃO DESISTAM DE SER BONS CIDADÃOS, 
ATIVOS E SOLIDÁRIOS”
Numa iniciativa que celebra a união, a partilha e a aprendizagem, o Município de Ílhavo acolheu 38 agrupamentos de escuteiros de dez 
municípios que pertencem à Diocese de Aveiro, na 20.ª edição do Acampamento Regional de Escuteiros da Região de Aveiro (ACAREG).

O evento que decorreu na Colónia Agrícola, nas freguesias de São 
Salvador e Gafanha da Nazaré, de 27 de julho a 2 de agosto, recebeu 
1900 escuteiros – 416 lobitos (6 aos 10 anos), 512 exploradores (11 aos 14), 
433 pioneiros (15 aos 17), 183 caminheiros (18 aos 23 anos), 200 dirigentes 
em ação pedagógica e 130 dirigentes e auxiliares externos ao movimento 
nos serviços de apoio ao acampamento.

Sob o lema “Vê! Descobre! Arrisca! Encontra-te!”, o programa envolveu 
ações pelo território do município, como visitas aos espaços culturais, co-
laboração com associações de cariz social e contacto com as tradições, 
costumes e vivência, e atividades na Colónia Agrícola, aconteceram diver-
sos ateliers, workshops e oficinas de formação com entidades civis, tendo 
sempre como fundo, o papel que cada criança, adolescente e jovem terá 
num amanhã melhor.

Educação e 
Juventude

Na abertura oficial (28 de junho), o Presidente da Câmara Municipal de 
Ílhavo, João Campolargo, enfatizou que “o acolhimento do evento colo-
cou muitos desafios, só possíveis de ultrapassar graças ao trabalho e em-
penho coletivos de muitas entidades e associações”. 

Dirigindo-se aos escuteiros, disse: “Recordem-se sempre que os melhores 
são sempre os que fazem, os que fazem bem e o bem, os que se es-
forçam e não desistem, os que estão atentos e dão a mão. Não desistam 
de ser os melhores nos pequenos feitos e nos grandes feitos, porque o 
futuro de todos depende, em grande parte, da vossa determinação e von-
tade. Não desistam de ser bons cidadãos, ativos e solidários. Por último, 
não deixem que vos roubem a esperança”.
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As atividades decorreram à quarta-feira (tarde), durante os 
meses de julho e agosto, e incluíram aulas de canoagem, de surf, 
de vela e visitas a espaços do concelho. 

O Santa Maria Manuela chegou ao Cais dos Bacalhoeiros, na Gafanha da 
Nazaré, no dia 11 de junho, tendo a comunidade escolar participado em 
diversas iniciativas organizadas em colaboração com o Museu Marítimo 
de Ílhavo, no âmbito do Dia Mundial dos Oceanos (8 de junho).

Os alunos dos Agrupamentos de Escolas da Gafanha da Encarnação e da 
Gafanha da Nazaré tiveram a oportunidade de subir a bordo do navio para 
participar numa ação de sensibilização sobre a proteção dos oceanos e 
recolher amostras para análise nas margens da Ria de Aveiro.

Com esta expedição desvendou-se alguns dos segredos do mar e 
fomentou-se investigações inovadoras na descoberta de possíveis 
novos antibióticos, através da recolha de informação, amostras, análises 
e observações que irão permitir elaborar um artigo rigoroso a publicar 
numa revista de elevado impacto científico.

Com a realização desta iniciativa, o Município de Ílhavo, através do Museu 
Marítimo de Ílhavo, mantém seu papel ativo na promoção da educação 
ambiental junto da comunidade escolar.

APOIO EDUCATIVO 
PROSSEGUE NAS FÉRIAS
DE VERÃO

ALUNOS SENSIBILIZADOS 
PARA A PROTEÇÃO DOS 
OCEANOS

Durante o verão, a Equipa Multidisciplinar de Apoio à 
Comunidade Educativa (EMACE) promoveu o programa 
“#Quartas-Férias”, com o objetivo de dar continuidade 
ao acompanhamento a jovens, entre os 10 e os 19 anos, 
proporcionando novas experiências de carácter lúdico-
pedagógico. 

O Município de Ílhavo associou-se à Expedição Científica 
“One Health”, a bordo do Santa Maria Manuela, que tem como 
finalidade a sensibilização da população para a importância da 
biodiversidade marinha da costa portuguesa e para a saúde do 
Oceano.
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FESTA DESPORTIVA 
COM 1350 CRIANÇAS

ESTALEIRO – ESTAÇÃO CIENTÍFICA 
DE ÍLHAVO MAIS PRÓXIMO DOS 
CLUBES DE CIÊNCIA 

Esta festa de encerramento das Atividades de Enriquecimento Curricular 
(AEC) do Município de Ílhavo teve insufláveis, jogos e atividades 
desportivas, com gincanas, estafetas, voleibol, basquetebol, futebol, 
judo, momentos de dança e expressão artística.

Este grande evento, organizado por técnicos de Desporto, de Educação 
e professores das AEC, teve o apoio de técnicos de Juventude e Nutrição 
do Município, bem como dos alunos do Curso Profissional de Técnico de 
Desporto do Agrupamento de Escolas de Ílhavo.

Esta iniciativa contou com a parceria do G.D. Gafanha, do S.C. Vista 
Alegre e do G.D. Beira Ria, que irão representar as suas modalidades no 
evento. A Junta de Freguesia da Gafanha da Nazaré fez o apoio logístico, 
enquanto os Bombeiros Voluntários de Ílhavo estiveram presentes para 
assegurar a segurança de todos os participantes.

A intervenção do Estaleiro – Estação Científica de Ílhavo nos Clubes 
de Ciência dos Agrupamentos de Escola tem vindo a aumentar. 
Entre Estaleiro leva oficina a cerca de 500 escuteiros Escolas da 
Gafanha da Nazaré visitaram o estaleiro; os alunos do 7.º ano 
criaram “Bioplástico”; os alunos do 8.º ano estiveram “Às contas 
com a luz” e os alunos do 9.º ano fizeram “Circuitos eletrizantes”. 

Durante o 2.º trimestre, foi a vez de receber todas as turmas do 3.º 
ciclo do Agrupamento de Escolas da Gafanha da Encarnação. Cada 
turma teve a oportunidade de participar em duas sessões, com 
temas definidos previamente. Os alunos do 7.º ano programaram 
garras de Lego e confecionaram pão com algas; os alunos do 8.º 
ano criaram brinquedos óticos e estiveram “Às contas com a luz” 
e os alunos do 9.º ano criaram “Bioplástico” e fizeram “Circuitos 
eletrizantes”. 

No início do mês de junho, o Estaleiro colaborou com o projeto 
do Clube de Ciência Viva do Agrupamento de Escolas de Ílhavo, 
criando uma atividade sobre a “Arte dos Azulejos” destinada aos 
alunos do 4.º. 

Mais de 1350 crianças do 1.º ciclo do Ensino Básico, 
acompanhadas por 130 professores e auxiliares de ação 
educativa, participaram no DesportÍlhavo, no Complexo 
Desportivo da Gafanha da Nazaré, no dia 20 de junho.

ESTALEIRO LEVA OFICINA A 
CERCA DE 500 ESCUTEIROS
O Estaleiro dinamizou uma oficina para cerca de 500 escuteiros 
que participaram no ACAREG 2024, no dia 1 de agosto, na Colónia 
Agrícola. A atividade consistiu na construção de um pião feito com 
peças de mdf e respetiva decoração com canetas de feltro. Cada 
um dos participantes teve a oportunidade de testar a sua destreza 
em fazer rodopiar o pião e observar a mistura de cores decorrente 
dessa rotação.

ACADEMIA DO DESENRASQUE 
Ao longo do ano letivo 2023/24 decorreu no Estaleiro mais uma edição 
da Academia do Desenrasque, com os participantes (alunos do 5.º ano de 
escolaridade) a colocarem, semanalmente, à prova as suas capacidades. 

Os temas dos projetos desenvolvidos têm enfoque nas STEAM (Ciência, 
Tecnologia, Engenharia, Arte e Matemática), tendo por base a tradição 
do Município como mote inicial de cada projeto. Os objetivos prinicipais 
centram-se no desenvolvimento de competências socioemocionais, 
nomeadamente a comunicação, o pensamento criativo e a resolução de 
problemas. 

Educação e 
Juventude
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A jornada começou no dia 17 de junho, em Ovar, com um grupo exclusivo de 
utentes das Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas. Nos dias seguintes, os 
autocarros fizeram paragens em Chaves e Amarante, culminando em Alcobaça 
para um almoço animado.

Nos dias 19 e 20 de junho, a caravana seguiu para o Porto, onde, depois de uma 
visita pela cidade Invicta, assistiram à peça de teatro “A Revista Volta ao Porto”, 
provando que “rir é o melhor remédio”.

Para encerrar estas viagens especiais, no dia 21 de junho, os antigos funcionários da 
Câmara Municipal foram convidados a descobrir os segredos do pastel de Tentúgal, 
assistindo ao seu fabrico, aprendendo a arte de “armar o pastel”.

No âmbito da iniciativa “Maiores Sobre Rodas”, a Câmara Municipal de 
Ílhavo proporcionou a cerca de 900 seniores visitas culturais com o 
objetivo de promover o convívio e a descoberta cultural do país.

Maioridade

MAIORES DE IDADE 
PASSEIAM ENTRE 
CHAVES E ALCOBAÇA
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29 MIL PESSOAS 
VIVERAM A ALEGRIA 
DO FESTIVAL RÁDIO 
FANECA
Mais de 29 mil pessoas participaram no Festival Rádio 
Faneca, que trouxe 50 eventos gratuitos ao centro de 
histórico de Ílhavo, entre 14 a 17 de junho, para além 
das centenas de ouvintes que, ao longo de três dias, 
acompanharam as 31 horas de emissão da rádio do 
festival, ao vivo, na FM, online e também em simultâneo 
com a Antena 3.

Nesta edição, o festival apostou na alegria, cruzando gerações e lingua-
gens, assumindo as diferenças que existem entre expressões mais anti-
gas, algumas delas ilhavenses que o festival faz questão que não caiam 
em desuso, mas também em termos amplamente utilizados pela geração 
Z (nascidos entre 1996 e 2010), celebrando o encontro e entendimento 
intergeracional.

Cultura

34  |  Í lhavo r e v i s t a

Na ocasião, a vereadora Mariana Ramos, responsável pelo pelouro da Cultura 
e Criatividade do Município de Ílhavo, sublinhou a necessidade de “viver e de-
fender aquilo que é nosso, com o pronome possessivo bem assente na nossa 
linguagem e viver e partilhar o nosso território, através das suas pessoas e das 
suas histórias é uma taça que se deve erguer bem alto, mesmo, seja para brin-
dar, seja para festejar”.

O projeto Casa Aberta, em que os habitantes abrem as suas casas para oferecer 
a desconhecidos um lugar às suas mesas, mas também para desenvolver um 
projeto artístico, este ano orientado pelo encenador Alexandre Sampaio, que 
desafiou os participantes a partilharem as suas memórias felizes. Além de casas 
convencionais, participaram ainda alguns estabelecimentos do comércio local e 
associações ilhavenses. 

Quatro becos do centro histórico de Ílhavo acolheram as Histórias nos Becos, 
escritas pelo ator Alfredo Martins a partir das histórias de quatro canções de 
Carlos Paião. Também nos becos, na Travessa da Filarmónica Ilhavense e na 
Travessa Padre Grilo, aconteceram os concertos dos encontros PRAIA, que de-
safiaram nove artistas da plataforma de registo de artistas ilhavenses para criar 
em conjunto.

Desta proposta, resultam três concertos e um registo documental, pelo cineasta 
Gonçalo Almeida, gravado durante os ensaios e os concertos no Rádio Faneca 
e que será apresentado na Milha - Festa da Música e dos Músicos de Ílhavo, em 
novembro, altura em que estes concertos também se repetem: Vitória Wilkens 
e Charles Lazer, Feed the Horse e Projecto X.X e Adriana Grego, Jorge Anjos, 
Micael Lourenço e Xumiga, que oscilaram entre o rock, a eletrónica, a MPB e a 
música experimental. Na 145 Townhouse, alojamento local no Centro Histórico 
que se juntou ao festival para acolher Rui Fernandes Quarteto e Máximo, o pú-
blico foi desafiado a ver concertos intimistas junto à piscina.

No Jardim Henriqueta Maia, onde estavam as atividades para os mais novos, 
no Brincar no Jardim, bem como o espaço dos Maiores Idade, que bordaram e 
venderam dezenas de sacos feitos por eles nestes dias, um espaço para estar e 
conviver, ainda o espaço de restauração do festival, aconteceram os concertos e 
festas do Palco Jardim e do Palco Carlos Paião, onde atuaram Luís Severo, Linda 
Martini, Hermanas Sisters, JP Simões, Ena Pá 2000, Los Atléticos, Jéssica Pina e 
Selma Uamusse, em espetáculos que encheram o jardim de pessoas e momen-
tos de festa e catarse. Nota ainda para o Mercadinho Porta da Bagageira e para 
a Venda de Garagem, que aconteceu em parceria com a Junta de Freguesia de 
São Salvador, bem como para os Jogos do Helder, em permanência na Praça da 
Casa da Cultura de Ílhavo ao longo dos três dias do festival.

Na emissão de rádio, que decorreu durante 31 horas, aconteceram várias entre-
vistas, programas, uma emissão especial da Antena 3, momentos com as esco-
las, dezenas de discos pedidos e uma reflexão sobre a alegria, tema do festival. 
A psiquiatra Inês Homem de Melo, participante de uma das conversas de domin-
go, dizia que a alegria, mais do que uma emoção involuntária, é uma forma de 
transcendência. Em toda a emissão, falou-se na alegria, também, como forma 
de resistência.
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CAIS CRIATIVO COM 
CONCERTOS PARA DORMIR

O Cais Criativo da Costa Nova acolheu a primeira de três noites do 
ciclo “Sleep Stages: Concertos” para dormir, no dia 13 de julho. A 
sessão consistiu num concerto de oito horas ininterruptas, entre as 
23:59 e as oito da manhã, em que o público foi desafiado a levar o 
seu saco-cama e a sua almofada e a escolher adormecer ou ficar 
acordado durante o concerto de Joana Sá. 

Ao acordar, teve direito a pequeno-almoço no Cais Criativo. O ciclo 
será composto por três eventos, de forma a que cada um esteja 
associado a cada uma das distintas fases do sono. Joana Sá é uma 
artista audiovisual natural de Mortágua, com um extenso percurso na 
área da música experimental. 

Este ciclo é organizado pelo GrETUA em coprodução com o 23 
Milhas/Município de Ílhavo e a Universidade de Aveiro. 

VAIAPRAIA, BATIDA E 
EU.CLIDES NO CAIS À NOITE 
Cerca de 800 pessoas participaram na programação do 
Dia Internacional dos Museus (18 de maio), promovido 
do Museu Marítimo de Ílhavo, visitando os três espaços 
museológicos - Museu Marítimo, Navio-Museu Santo André e 
Centro de Religiosidade Marítima.

Um recital de piano, diversas atividades para as famílias, uma oficina 
de pintura em azulejo e a inauguração da exposição temporária 
“Alegorias do Mar na cerâmica da Vista Alegre”, integrada nas 
comemorações do bicentenário da Vista Alegre, marcaram os três 
dias de programação.

Foi ainda apresentado o projeto de comunidade “Heróis do Mar”, 
na Casa da Cultura de Ílhavo e o espetáculo musical de Pamela 
Morgan, “The White Fleet Suite: Histórias, Canções e Saudade”, na 
Fábrica das Ideias da Gafanha da Nazaré, em colaboração com o 
projeto cultural 23 milhas.

CÂNTICOS DAS SEREIAS VOLTOU 
A DESAFIAR AS VOZES FEMININAS

O ciclo de concertos Cânticos das Sereias regressou ao Cais Criativo da 
Costa Nova com os concertos de Joana Espadinha (8 de setembro), 
Amaura (15 de setembro) e Golden Slumbers (22 de setembro), desafiando 
vozes femininas que cantam histórias a estender as suas angústias e 
desassossegos à beira-mar.

EU. CLIDES

Joana Espadinha

Joana de Sá

Cultura
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MUSEU MARÍTIMO DE ÍLHAVO 
COMEMOROU O 87º ANIVERSÁRIO
O Museu Marítimo de Ílhavo comemorou no dia 8 de agosto o seu o 
87º aniversário, com uma programação que se estendeu até ao dia 10 
de agosto. 

O projeto de comunidade “Céu Salgado”, da companhia Boca de Cão 
– Teatro de Rua e Formas Animadas, contou com duas apresentações 
à comunidade no dia 8 e 9 de agosto, na Costa Nova. No dia 10 de 
agosto foi a apresentação final deste projeto, que marcou o início das 
comemorações do 87º aniversário do Museu Marítimo de Ílhavo.

Nesta ocasião foi inaugurada a exposição temporária “Entre a Ria e o 
Mar - Costa Nova do Prado”, que reúne um conjunto de obras de arte de 
diversos artistas nacionais - pintores e escultores -,  que estará patente 
atá ao dia 31 de dezembro, na Sala da Pintura.

No período da manhã decorreu uma oficina para as crianças dos 6 aos 
10 anos, e as suas famílias, sobre a exposição temporária “As {11} Vidas 
da Ria”, com o objetivo de dar a conhecer os trajes do Pescador de 
Bacalhau e da Mulher da Seca, que retrata a história e cultura dos trajes 
dos pescadores e das mulheres da seca do bacalhau. 
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VISITA VIRTUAL 
AO “MAR OCEANO: 
LEGADODE MÁRIO 
RUIVO”

EXPOSIÇÃO 
“SANTOS EM 
PORCELANA DA 
VISTA ALEGRE”

A exposição temporária “Mar Oceano: Legado de Mário Ruivo”, 
patente entre maio e novembro do ano passado, no Museu Marítimo 
de Ílhavo, pode ser agora visitada virtualmente no website do Museu 
Marítimo de Ílhavo.

Esta exposição retrata Mário Ruivo, professor, oceanógrafo e político dos 
mares, cujo trabalho sempre se apoiou na exploração sustentável dos recursos 
marinhos, com especial destaque para as campanhas na frota bacalhoeira, 
entre 1955 e 1961, quando estudou os aspetos biológicos do bacalhau, no 
âmbito da ICNAF - Órgão Internacional de Gestão Racional das Pescarias do 
Atlântico Noroeste. Esta exposição contou com o apoio da fundação Mário 
Soares e Maria Barroso, da professora Maria Eduarda Gonçalves, entre outras 
instituições e académicos.   

“Santos em Porcelana da Vista Alegre”, de Carlos Manuel Teles 
Paião, está novamente em exposição no Centro de Religiosidade 
Marítima. 

Esta coleção de imagens devocionais, foi doada ao Município 
de Ílhavo em julho de 2021, na inauguração do Centro de 
Religiosidade Marítima, e apresenta-se como uma das mais 
significativas coleções desta temática, produzidas pela Fábrica de 
Porcelanas da Vista Alegre.

Carlos Manuel Teles Paião reuniu estas peças ao longo de 55 
anos, tendo iniciado a coleção em 1965. A primeira peça que 
adquiriu foi um Santo António, depois seguiram-se os Meninos 
Jesus, as Virgens da Conceição e restantes santos.

Cultura

HISTÓRIA 
ESPECIAL JUNTA 
AVÓS E NETOS
Na véspera do Dia Mundial dos Avós (28 de julho), a 
Biblioteca Municipal de Ílhavo celebrou a data com a 
história “Avós”, de Chema Heras, contada por Maria 
do Céu Lages. Uma avó contadora muito especial, 
surpreendeu todos os presentes com uma música 
para os avós e netos presentes. 
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MAIS NOVOS APRENDEM 
SOBRE A PRESERVAÇÃO 
DO OCEANO 
A pensar nos mais novos, a equipa do Serviço Educativo 
e Mediação do Museu Marítimo de Ílhavo, preparou duas 
semanas repletas de atividades, ao longo do mês de julho.

Na primeira semana as crianças partiram à descoberta de algumas espécies 
pois “Nem tudo o que vive no mar é peixe!”. As aves marinhas, as esponjas do 
mar e as tartarugas deram o mote para a exploração da coleção de História 
Natural do Museu. 

“Meter Água” foi o tema da segunda semana, onde se abordaram os diferentes 
tipos de água: água doce, água salgada e água salobra. As crianças aprenderam 
a usar um refratômetro para medir a salinidade da água, exploraram a água em 
diferentes estados e identificaram as diferentes espécies marinhas. 

Os dias foram preenchidos com jogos de água, oficinas de cozinha, ateliers de 
expressão plástica, oficinas de produtos naturais e jogos de exterior, para de 
forma lúdica consciencializar para preservação do Oceano e das espécies que 
nele habitam.

CLUBES DE 
LEITURA PARA 
PAIS E FILHOS
Em junho, com o ano letivo a terminar, os Clubes de Leitura para 
Pais e Filhos, com as sessões “Crescer a Ler”, “Crescemos e Já 
Lemos” e “Já Crescemos e Lemos+”, chegaram ao fim, com um 
convívio que contou com livros, histórias, uma contadora especial, 
Bru Junça, e um almoço trazido pelas famílias. O regresso das 
sessões está agendado para outubro!

DIVERSÃO E 
APRENDIZAGEM  
NO VERÃO
A pensar nos mais novos e porque os livros não tiram férias, ao longo do 
mês de julho, a Biblioteca Municipal de Ílhavo promoveu horas do conto 
e ateliês de expressão, experiências científicas e sensoriais, sessões de 
cinema e workshops.

   |  3938  |  Í lhavo r e v i s t a    |  39



Cultura

“PEÇAS LITERÁRIAS 
VISTA ALEGRE” 
NA BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 
DE ÍLHAVO
No âmbito da celebração dos 200 anos da Vista Alegre, a Biblioteca 
Municipal de Ílhavo apresentou a Exposição “Peças Literárias Vista 
Alegre”, que colocou em relevo a arte gráfica das porcelanas, inspirada 
no diálogo entre as peças artísticas e a literatura.

“A viagem do elefante”, de José Saramago por David Almeida; “A paixão segundo G. 
H.”, de Clarice Lispector por Mariana Clemente; a “Enciclopédia da Estória Universal”, 
de Afonso Cruz por Maria João Lima; “Quando eu nasci”, de Isabel Minhós Martins 
por Madalena Matoso foram algumas das peças em destaque.

Já no âmbito dos 500 anos do nascimento de Luís Vaz de Camões, a Biblioteca 
Municipal apresentou uma mostra documental para comemorar o autor, expoente 
máximo da história da literatura e da língua portuguesas. 

A Biblioteca Municipal de Ílhavo tem ainda patente a exposição de ilustração “50 
Anos do 25 de Abril”, composta por 11 ilustrações evocativas dos 50 anos do 25 
de Abril, que é promovida pela Comunidade Intermunicipal da Região de Aveiro.

BIBLIOTECA 
FOI À PRAIA
Pelo segundo ano consecutivo, a Biblioteca Municipal 
de Ílhavo levou os seus serviços à Costa Nova do Prado 
para os leitores que não dispensam a praia e a leitura.

Entre 1 e 31 de agosto, o Cais Criativo tornou-se numa 
Biblioteca de Verão assegurando o empréstimo domiciliário 
de literatura infantil, juvenil e adultos, a consulta e leitura de 
jornais e revistas e ainda uma grande variedade de jogos.

Diariamente, de manhã e à tarde, a “Hora do Conto” levou o 
universo literário a famílias com crianças. Ao sábado, depois 
da “Hora do Conto”, seguiu-se um ateliê de expressão plástica.
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A manhã incluiu palestras que analisaram as origens da família Ferreira 
Pinto Basto, a história da fábrica e a sua influência no futebol em Ílhavo, 
com apresentações de Carlos Bobone, Manuel Ferreira Rodrigues, Nuno 
Rosmaninho e Nuno Valério.

À tarde, os participantes tiveram a oportunidade de visitar o Bairro 
Operário, guiados por Margarida Campolargo e Sara Santos, aprofundan-
do o conhecimento sobre o património e a toponímia locais. O evento 
continuou com apresentações sobre as questões sociais e o futuro da 

Vista Alegre, com uma reflexão de João Pinto Basto, e terminou com uma 
visita guiada ao Museu da Vista Alegre.

A Semana dos Arquivos do CDI prosseguiu com a divulgação nas redes 
sociais do Município de um conjunto de memórias da comunidade sobre 
o património material da Vista Alegre, e uma conversa sobre património 
imaterial no âmbito Festival Rádio Faneca.

O “Pont(e)s de Acesso” é uma iniciativa da Câmara Municipal de Ílhavo, 
este ano coorganizada em parceria com a Vista Alegre.

BICENTENÁRIO DA VISTA ALEGRE NO 
“PONT(E)S DE ACESSO” 
O seminário “Vista Alegre: 200 Anos”, no Laboratório das Artes Teatro Vista Alegre, no dia 8 de junho, marcou o 
arranque de “Pont(e)s de Acesso - Semana dos Arquivos do Centro de Documentação de Ílhavo (CDI), este ano 
dedicado ao bicentenário da Vista Alegre e reuni especialistas, professores, investigadores, alunos e munícipes.
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Fevereiro de 2022 marcou a aprovação, em Assembleia Municipal, 
da Estratégia Local de Habitação do Município de Ílhavo. À data, e 
apesar das fragilidades do documento que havia sido contratualizado 
em agosto de 2021, previamos que a reabilitação viesse a ser a forma 
preferencial de resposta às carências identificadas, constituindo, por 
isso, uma oportunidade única: dar resposta às carências habitacionais 
e, simultaneamente, reorganizar  o parque habitacional existente, 
nomeadamente pela ocupação de edifícios devolutos e/ou pela 
reabiltação de edifícios degradados. Todavia, a implementação da 
estratégia deu-nos a entender a dificuldade dessa conjugação.

Para a construção do documento, particularmente para a sua fase de 
diagnóstico, foram chamadas a colaborar Juntas de Freguesia, IPSS’s, 
Paróquias, Creches, Misericórdia e outros serviços de proximidade com 
a comunidade. O objetivo consistia em obter, de forma tão transversal 
quanto possível, o levantamento das carências habitacionais, de uma 
forma que refletisse, efetivamente, a realidade existente no Município 
de Ílhavo. Apesar da enorme dificuldade em obter os dados necessários 
das diferentes entidades, foram identificados 146 agregados familiares 
em condições indignas, sendo que 24 deles seriam beneficiários diretos 
(agregados familiares com habitações próprias), deixando a cargo do 
Município de Ílhavo a necessidade de criar respostas para 122. Por 
imposição do caderno de encargos fechado em agosto de 2021, a 
estratégia elaborada não refletia a visão que se pretendia implementar 
no âmbito das questões tendentes à Habitação, pelo que foi fechada com 
um diagnóstico claramente aquém das necessidades reais do Município. 
Apesar dessas fragilidades, entendeu-se que, face aos prazos previstos 
no âmbito do programa 1.º direito com financiamento a 100% via PRR, o 
momento era o de trabalhar para conseguir a melhor resposta possível, 
dentro daquelas que tinham sido as premissas do documento, firmadas 
no acordo de colaboração com o Instituto da Habitação e Reabilitação 
Urbana (IHRU). 

Numa fase inicial, e procurando responder também ao objetivo de 
fomentar a reabilitação urbana, foi realizada uma consulta pública, 
demonstrando, aos proprietários de imóveis, a disponibilidade do 
Município para a aquisição de fogos devolutos para recuperação. Essa 
iniciativa, num esforço para concretizar um trabalho mais abrangente, 
foi infrutífera e levou à necessidade de procurar outras soluções. Desta 
forma, e tendo em consideração a possibilidade de financiamento via PRR, 
entendeu-se urgente candidatar um número de fogos superior àquele a 
que, legalmente o Município tinha obrigação de dar resposta. As carências 
habitacionais existentes, um pouco por todo o território nacional, assim o 

exigiam e, entendemos, este é o momento para concretizar investimentos 
na Habitação. 

O trabalho desenvolvido resultou num valor candidatado superior ao 
inicilamente acordado com o IHRU. Foram candidatados mais 7.828.340,98 
euros do que os 12.744.948,26 euros inicialmente previstos, perfazendo 
um total de 20.573.289,24 euros. Apesar da diferença face ao valor 
previamente aprovado para financiamento, procurou-se, sempre, uma 
resposta mais abrangente, mais sólida, não apenas porque a habitação 
continua a ser um tema de grande importância, mas também porque, 
num momento de candidatura, por diversos factores, não há certeza 
que possa vir a ser aprovada. Não obstante, o trabalho realizado pode 
também vir a ser útil e garantir resposta no âmbito de outros programas 
de habitação e/ ou financiamento ou, eventualmente, para uma iniciativa 
do próprio Município. 

As candidaturas realizadas para os fogos atualmente propriedade do 
Município foram todas aprovadas, bem como as duas candidaturas 
de frações prontas a habitar, na Gafanha da Nazaré, o que totaliza um 
financiamento no valor de 860.433,21 euros.  Para além destas, o Município 
assinou com o Governo, via IHRU, Termos de Responsabilidade e 
Aceitação relativos às candidaturas para construção nova no Bebedouro, 
na Gafanha da Nazaré, e na Rua da Escola, na Gafanha da Encarnação, bem 
como para a aquisição e reabilitação de um prédio na Rua Padre Manuel 
Bernardes, na Gafanha da Nazaré. Os Termos de Responsabilidade 
e Aceitação, anunciados pelo atual Governo, permitirão que o IHRU 
desbloqueie parte da verba candidatada, cabendo ao Município assumir 
a responsabilidade pelo cumprimento dos pressupostos tendentes às 
candidaturas apresentadas, uma vez que a apreciação efetiva por parte 
daquele instituto acontecerá apenas em momento posterior. Assim, o 
Município fica desde já dotado de capacidade financeira reforçada para 
avançar com os procedimentos necessários à execução das referidas 
intervenções. Estas três candidatuas representam um investimento 
global de 8.925.216,03 euros. Foram ainda apresentadas, mas ainda em 
apreciação, mais 3 candidaturas para aquisição de fogos prontos a habitar, 
num total de 72 frações, em São Salvador e na Gafanha da Encarnação, 
que representam um investimento de 10.787.640,00 euros.

O Município de Ílhavo continua, contudo, consciente das limitações 
que a sua Estratégia Local de Habitação lhe impôs. Esgotaram-se as 
soluções previstas e o trabalho foi sendo desenvolvido, paulatinamente, 
procurando ultrapassar as dificuldades que uma estratégia desadequada 
à realidade local, ao contexto económico e às dinâmicas territoriais 

João Diogo Semedo
Vice-Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo

POLÍTICAS MUNICIPAIS DE 
HABITAÇÃO, QUE FUTURO?

Obras
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foi revelando. Assim, e após garantir, dentro do possível, uma tentativa de 
resposta de cariz social, procura-se, agora, avançar no sentido de construir 
uma estratégia que reflita a visão deste executivo no âmbito da Habitação. 
Pretende-se não apenas garantir respostas de cariz social como o 1.º Direito, 
mas também, de forma mais abrangente, chegar a outro tipo de soluções e 
definir linhas orientadoras para aquela que queremos que seja a realidade da 
Habitação no Município de Ílhavo. 

No seguimento iniciar-se-á em setembro de 2024 uma nova etapa na 
delineação das políticas habitacionais do Município de Ílhavo, que envolverá 
a revisão da Estratégia Local de Habitação, bem como, a elaboração da 
Carta Municipal de Habitação, documento essencial para retratar a realidade 
municipal no que respeita às matérias da habitação, muito para além daquelas 
que são as necessidades sociais. O Município procurará, assim, sanar as 

questões de cariz social, mas, simultaneamente, garantir o equilíbrio entre 
todos os sectores do imobiliário, área significativa nas dinâmicas territoriais e 
económicas de qualquer região. 

As políticas de habitação, ainda que devam refletir a preocupação em sanar 
as questões graves de inadequabilidade e em garantir o direito, básico, à 
habitação, deverão também ser instrumentos capazes de reconhecer pontos 
fortes do território e explorá-los, combatendo a gentrificação e promovendo 
um desenvolvimento tão equilibrado quanto possível. Dizia a canção de 
Sérgio Godinho, que “só há liberdade a sério quando houver a paz, o pão, 
habitação, saúde, educação” e “quando houver liberdade de mudar e decidir”. 
Em Ílhavo, queremos decidir de forma tão sustentada quanto possível, para 
que a resposta a cada um desses pilares, todos eles essenciais, seja eficaz, 
transversal e perene. 

HÁ NOVOS ESPAÇOS DE DESPORTO 
E DE LAZER PARA TODOS

No dia 6 de agosto foram inaugurados novos e renovados 
espaços de lazer e de desporto, num investimento global 
superior a 400 mil euros.

Em Ílhavo, na freguesia de São Salvador, assinalou-se a reabilitação do 
Parque Urbano da Malhada, um investimento superior a 150 mil euros, que 
inclui o reforço da zona verde, a renovação do campo de jogos, de futebol 
e de basquetebol, e a construção de duas novas infraestruturas desportivas 
– um campo de padel e um pumptrack. Estes novos equipamentos são de 
utilização livre e gratuita, sendo os primeiros deste tipo no Município.

Na Praia da Barra foi inaugurado o novo passadiço em estrutura de madeira, 
sobre a ria, na ligação da urbanização da Quinta da Barra à Rua Ria Mar. O 
investimento total, na ordem dos 70 mil euros, inclui não só a construção 
do passadiço com uma extensão de 105 metros, mas também os arranjos 
da zona envolvente.

Ainda na Praia da Barra, decorreu uma visita ao renovado campo de 
futebol e ao novo skatepark, ambos situados na zona mais a norte. Ambos 
os equipamentos, que representam um investimento superior a 120 mil 
euros, integrarão o futuro Parque Urbano da Boca da Barra, cujo projeto 
foi apresentado no mesmo dia, em conjunto com a Administração do Porto 
de Aveiro.

A jornada de visitas terminou na Costa Nova do Prado, onde foi inaugurada 
a obra de reabilitação da frente ria, já após recentes investimentos, 
nomeadamente na instalação de um sistema de rega mais eficiente em 
todo o relvado, resultante de uma candidatura a financiamento na ordem 
dos 70 mil euros, e na reabilitação de todos os abrigos de madeira do cais 
dos pescadores. A intervenção inaugurada, resultado de um investimento 
superior a 60 mil euros, inclui a expansão da zona verde entre o clube de 
vela e os campos de ténis. Nela inclui-se, não só o aumento da área relvada, 
mas também a reabilitação da sua envolvente, nomeadamente dos antigos 
muros do parque infantil, dos muros do campo de jogos e da pérgula 
adjacente, bem como na instalação de um elemento escultórico fruto de 
um trabalho de investigação inspirado na cobertura do antigo mercado de 
Ílhavo.

Parque Skatepark da Praia da Barra

Pump track
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NOVO PARQUE URBANO DA BOCA 
DA BARRA SERÁ UMA ÁREA VERDE 
DE DESPORTO E LAZER

Numa área com uma extensão próxima dos 700 metros e uma largura 
média de 50 metros, prevê-se, não só a beneficiação do caminho ribeir-
inho pedonal existente com o seu alargamento, como também a criação 
de uma ciclovia independente para tornar a utilização deste espaço mais 
segura para todos, através da existência de corredores dedicados. O es-
paço verde funcionará como uma zona de transição entre a ria, a partir do 
passeio marginal, e a zona edificada da Praia da Barra, proporcionando, 
simultaneamente, uma zona de proteção face ao arruamento existente. 
Os atravessamentos transversais serão devidamente assegurados, no al-
inhamento dos arruamentos já existentes, promovendo uma ligação mais 
direta à marginal da ria. Junto destes atravessamentos, prevê-se também 
a instalação de dois equipamentos de apoio para restauração, bem como 
um parque infantil e um parque juvenil. Está ainda prevista a instalação de 
iluminação rasteira que torne o espaço possível de frequentar durante a 
noite, mas que não perturbe a operação portuária.

Nesta grande área já existem dois equipamentos desportivos, reabilita-
dos nos últimos dois meses pelo Município de Ílhavo, num investimento 
superior a 120 mil euros, e que se encontram devidamente integrados no 
projeto agora apresentado. O campo de jogos existente foi reabilitado, 
permitindo a prática de futebol ou andebol, e o segundo equipamento, 
que se encontrava muito degradado e sem uma função bem definida, foi 
transformado num skatepark, dotando a Praia da Barra de um tipo de eq-
uipamento desportivo que não dispunha.

A avenida Infante D. Henrique também será intervencionada, com o re-
forço do número de lugares de estacionamento, mantendo-se a zona ex-
clusiva para autocaravanas e criando um estacionamento exclusivo para 
autocarros.

O Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo apresentou o estudo prévio para o novo Parque Urbano da 
Boca da Barra, da autoria arquiteto Ricardo Vieira de Melo, que prevê a requalificação da zona mais a 
norte da Praia da Barra, numa área de três hectares ao longo da marginal da ria, propriedade do Porto de 
Aveiro. O objetivo da intervenção passa pela transformação de toda a área num extenso corredor verde 
dotado de equipamentos de desporto e lazer.
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A Administração do Porto de Aveiro concessionará o espaço ao 
Município de Ílhavo, à semelhança do protocolo vigente para o 
Jardim Oudinot, ficando o investimento da execução do projeto, 
num valor estimado próximo do meio milhão de euros, a cargo 
do Município. Após a intervenção, o parque assumirá o nome 
do Engenheiro Luís Gomes de Carvalho, que, a par de Reinaldo 
Oudinot, foi responsável pela obra de abertura e fixação da barra 
de Aveiro, em 1808.

Este novo Parque Urbano será uma zona verde urbana dota-
da das valências essenciais para que possa ser efetivamente 
vivenciada por todos, criando um espaço multigeracional, que 
promoverá a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos que 
habitam e visitam a Praia da Barra, dotando o Município de Ílhavo 
de mais um espaço de lazer de excelência. A área até agora de-
scuidada e com uma imagem pouco agradável, após uma inter-
venção que lhe conferirá uma imagem renovada, requalificada 
e de grande qualidade, passará também a dar as boas-vindas a 
quem chega ao Município de Ílhavo por via marítima.

JARDIM 31 DE AGOSTO 
TEM NOVA ILUMINAÇÃO

O Jardim 31 de Agosto, na Gafanha da Nazaré, está 
a ser alvo de várias intervenções para o reabilitar 
enquanto espaço central na cidade, promovendo 
maior segurança e procurando fomentar uma 
maior utilização.

O sistema de iluminação dos campos de jogos de 
ténis, de basquetebol e de futebol, que apresentava um 
elevado grau de degradação e que já não funcionava 
há alguns anos, foi integralmente revisto e foram 
instaladas novas luminárias de tecnologia LED. Este 
local, que tem sido alvo de alguns problemas de 
insegurança, passa a estar integralmente iluminado, 
proporcionando condições para prática desportiva até 
um horário mais prolongado.

O procedimento de adjudicação da empreitada de 
reabilitação das instalações sanitárias já se encontra 
concluído, estando o início dos trabalhos previsto até 
final de agosto. Neles inclui-se a recuperação integral 
do edifício, nomeadamente das coberturas, fachadas 
e interiores, num investimento superior a 18.500,00 
euros, acrescidos de IVA.

As instalações do edifício para concessão de um bar/ café estão 
em fase final de conclusão, prevendo-se que terminem no início 
de setembro, com a instalação de novos vãos de alumínio, num 
investimento próximo dos 8.000,00 euros, acrescidos de IVA.

Este é mais um investimento do Município de Ílhavo no espaço 
público, tendo em vista o reforço de zonas centrais e a promoção 
da convivência da comunidade no espaço público.

Jardim 31 de Agosto, na Gafanha da Nazaré
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MELHORAR O FLUXO DE TRÂNSITO

EDIFÍCIO DOS PAÇOS DO CONCELHO 
REMODELADO PARA AUMENTAR A 
RESPOSTA DA AÇÃO SOCIAL

No âmbito dos trabalhos desenvolvidos entre as Juntas 
de Freguesia e as autoridades locais da GNR, o Município 
de Ílhavo está a implementar uma nova organização do 
estacionamento na Avenida João Corte Real, na Praia da Barra, 
visando a melhoria das condições de tráfego nas Praias da Barra e 
da Costa Nova do Prado.

A obra de Requalificação e Prolongamento da rua da Escola, localizada na 
Coutada, freguesia de São Salvador, iniciou-se em julho, com o objetivo de 
melhorar os fluxos de circulação numa área que, atualmente, apenas se 
organiza em torno de uma via que conflui na ex-EN109.

A empreitada de remodelação do rés-do-chão do Edifício Municipal 
iniciou em junho e deverá estar concluída no final do ano.

A intervenção surge para aumentar a capacidade de resposta da Divisão 
de Ação Social, por forma a abranger os novos serviços e valências, que 
a Câmara Municipal de Ílhavo passou a assumir, com a transferência de 
competências do Estado para a autarquia, no final de 2022.

A obra prevê a reorganização do piso 0 do edifício da Câmara Municipal, 
aproveitando a antiga Galeria de Exposições, que se encontra desativada há 
vários anos, por ter sido transformada em zona de arquivo e de arrumação. 
Esta ala passará a albergar, em exclusivo, a Ação Social, e incluirá salas 
de espera, e, por tratar assuntos sensíveis, gabinetes de atendimento 
individualizado, com melhores condições de privacidade.

Neste piso também haverá lugar a um novo Balcão da Inclusão, adaptado 
a pessoas com mobilidade condicionada, e à Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens de Ílhavo (CPCJ), que terá uma localização mais 
resguardada do público geral, conferindo-lhe ainda autonomia dos 
demais serviços da Câmara. As instalações sanitárias, que passarão a estar 
adaptadas a pessoas com mobilidade condicionada, serão reforçadas com 
a criação de novas para apoio ao Salão Nobre do Município.

A ala poente do piso 0 será reconfigurada para acolher os serviços de 
suporte ao atendimento geral ao munícipe, bem como o atendimento ao 
público das restantes áreas municipais. Nesta ala será também instalada 
uma área de arquivo de maiores dimensões e um novo e moderno gabinete 
destinado à desmaterialização de processos físicos.

O prolongamento da rua da Escola até à rua Dr. Dinis Gomes 
(Via das Lavegadas) irá proporcionar novos circuitos para o 
trânsito, promovendo a coexistência segura de diversos modos de 
mobilidade, como automóveis, autocarros e bicicletas, e privilegiando 
a segurança do peão.

Esta obra representa um investimento municipal de 228.663,85 euros 
(acrescido de IVA) e tem um prazo de execução previsto de cinco 
meses.

A obra, adjudicada pelo valor de 537.862,26 euros, acrescido de IVA, 
terá um prazo de execução previsto de cinco meses, divido em duas 
fases, para que os serviços possam continuar a dar resposta aos 
cidadãos de forma contínua.

Este investimento permitirá aumentar a qualidade de serviço 
prestado aos munícipes por via da melhoria das condições de 
trabalho das equipas que diariamente preenchem o Edifício dos 
Paços do Concelho.

Edifício dos Paços do Concelho 
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APROVADO O 
RELATÓRIO DO 
ESTADO DO 
ORDENAMENTO 
DO TERRITÓRIO 
DE ÍLHAVO
Com a aprovação do Relatório do Estado do Ordenamento do 
Território foi aprovado em Assembleia Municipal, no dia 4 de 
julho, o procedimento de Revisão do Plano Diretor Municipal 
(PDM) irá avançar.

O Relatório agora aprovado, não obstante o voto de abstenção de todos 
os partidos da oposição (PS, PSD e Chega), vem permitir, nos termos da 
lei, o início de um procedimento de Revisão do PDM, há muito reclamado 
por diversos agentes com intervenção direta no território, onde também 
se incluem as diferentes forças políticas. Essa possibilidade esteve, até 
aqui, legalmente vedada face ao incumprimento na elaboração do 
REOT.

O documento aprovado é o resultado de um trabalho técnico de grande 
qualidade, bem estruturado, que procurou desde o início, estender-se 
para além da mera obrigação legal de “refletir o balanço da execução 
dos instrumentos de gestão territorial, bem como da sua dinâmica”. O 
trabalho foi abrangente e fez uma análise relativa às mais diversas áreas 
temáticas, abrangendo, transversalmente, todas as áreas de atuação da 
estrutura municipal.

Entre maio e junho deste ano, decorreu o período de Discussão Pública, 
conforme divulgado em diversos meios de comunicação social, nas 
redes sociais e site institucional do Município de Ílhavo. No dia 27 de 
maio decorreu ainda uma Sessão Pública de Esclarecimento, no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho.

Além de o Município de Ílhavo desbloquear a possibilidade de início de 
um procedimento de Revisão do PDM, o presente Relatório oferece 
reflexões interessantes no âmbito do planeamento municipal, que 
ultrapassam as questões relacionadas com os instrumentos de gestão 
territorial. Esta informação agora apresentada, também permitirá 
reavaliar a eficácia e utilidade dos vários planos e estudos elaborados 
ao longo dos últimos anos.

Entende o Executivo, que é “prioritário estabelecer uma estratégia 
municipal que norteie as decisões políticas, e que as possa 
fundamentar devidamente, não apenas no que respeita ao 
ordenamento do território, mas de forma transversal para toda a 
estrutura e áreas de atuação do Município”, dotando-o de “de uma 
estratégia municipal coesa, devidamente sistematizada, organizada 
e interligada, concretizada através de um conjunto de documentos 
estratégicos robustos, fruto de uma reflexão concreta sobre os 
dados disponíveis”, de acordo com o Vice-Presidente João Diogo 
Semedo.

Cumpridas todas as obrigações legais e decorridos 10 anos desde 
a última revisão do PDM do Município de Ílhavo, este é o momento 
de, com dados concretos, e atendendo às fortes dinâmicas do 
território, se refletir sobre qual a direção estratégica e avançar para 
uma nova revisão ao PDM.

Território do Município Ílhavo
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Ilhavenses pelo Mundo

“SEM PAIXÃO, 
NÃO SE 
VIVE, NÃO SE 
CONSTRÓI, 
NÃO SE CRIA 
UM FUTURO 
MELHOR”
MÁRIO CAMPOLARGO, 68 anos, trabalhou 
mais de 30 anos na Comissão Europeia, 
em Bruxelas. O início deste seu percurso 
profissional, que culminou com o posto de 
Diretor-Geral Adjunto e Diretor-Geral da 
Direção-Geral de Informática, começou com 
a sua candidatura a um anúncio publicado 
no jornal semanário Expresso, no dia 30 de 
maio de 1987, para uma vaga de funcionário 
superior na Comissão Europeia, então, 
liderada por Jacques Delors.

Admitido em Bruxelas, assumiu vários projetos de relevância. Coordenou a in-
vestigação europeia, com uma visão a mais de 10 anos, nas áreas de redes de 
banda larga, segurança informática, Internet das Coisas, cidades inteligentes, com-
putação em nuvem, super-computação e 5G, tendo liderado o departamen-
to que assegura a infraestrutura digital da Comissão Europeia e propõe políti-
cas de futuro para todas as Administrações Públicas do Estados Membros.

Olha para esta intensa jornada com um sentimento de dever cumprido: “Ter lider-
ado uma revolução digital dentro da Comissão Europeia e garantir que esta con-
tinuou a funcionar digital e remotamente durante a pandemia da COVID-19, e ter 
assegurado a infraestrutura digital europeia para os certificados COVID, foram 
provações que deixaram o sentido do dever cumprido na minha memória.”

Considera que as progressões, mais ou menos a cada oito anos, na sua carrei-
ra europeia não tiveram segredos: “Muito compromisso pessoal, muita dedicação, 
muito estudo, muito diálogo para gerar consenso, muita determinação para atin-
gir os objetivos e, claro, paixão pela construção de uma casa comum europeia.”

Mário Campolargo
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Reformou-se da Comissão Europeia no dia 28 de fevereiro de 
2022 e um mês depois tomou posse como Secretário de Estado 
da Digitalização e da Modernização Administrativa, do XXIII 
Governo de Portugal, a convite primeiro-ministro, António Costa, 
com quem trabalhou diretamente. Nas suas palavras, esta de-
cisão aconteceu por “sentir-se capaz de exercer o cargo, por ter 
as competências e a experiência necessárias, e por sentir o de-
safio como uma missão, um serviço ao país e à sociedade. Não 
poderia não servir o meu país. E fi-lo, do primeiro ao último dia!”

Entende que o cargo “foi um momento gratificante, que ma-
terializou o sentido de serviço público, contribuindo para uma 
sociedade digital com propósito, guiada por princípios éti-
cos e levando às pessoas e às empresas os benefícios con-
cretos da digitalização, sem deixar ninguém para trás.”

Mário Campolargo apresenta-se como o resultado de uma “edu-
cação esmerada, dos amigos de infância, do trabalho em grupos de 
jovens, em particular na Tulha, da família construída e depois, do 
mundo”. Cultiva a “abertura ao outro”, acreditando que “é a difer-
ença que nos enriquece”. Desenvolve a escuta e a reflexão sobre 
o sentido da vida. É um apaixonado que acredita que “sem paix-
ão, não se vive, não se constrói, não se cria um futuro melhor.”

A Gafanha Aquém é o seu “porto seguro”, o lugar onde descobriu 
o sentido do “fazermos juntos”, levando-o a “valorizar a dimensão 
e propósitos sociais”. As memórias deste lugar cheiram a broa frita 
e a panquecas da casa da avó, ecoam o burburinho do café do avô 
e a gargalhada rasgada da mãe e revestem-se da imagem impo-
nente e carinhosa do pai, que foi seu professor no início da escola 
primária e o desafiava a aprender sempre. Recorda as refeições em 
que o dicionário também estava à mesa, para os três filhos (Mário, 
Graça e João) conhecerem melhor os significados das palavras. No 
final da quarta classe, em que teve como professor José Lau, relem-
bra a bicicleta nova oferecida pelos pais. Nos anos seguintes, foi 
com essa bicicleta que fez os percursos diários de casa ao “Correia, 
Charlim e Vinagre”, onde apanhava o autocarro com destino ao 
Liceu Nacional de Aveiro (agora Escola Secundária José Estevão).

“A permanente procura por uma solução prática, e se possível in-
ovadora”, levou-o a escolher Engenharia e “o lado mágico da ele-
tricidade” Eletrónica, tendo em 1978 concluído a licenciatura em 
Engenharia Eletrotécnica, na Universidade de Coimbra. Cinco anos 
depois concluiu o mestrado em Ciências da Computação (Imperial 
College, em Londres), e nos anos 90 pós-graduou-se em Gestão 
(École Solvay da Universidade Livre de Bruxelas) e diplomou-se em 
Estudos Europeus (Universidade Católica de Lovaina-a-Nova).

“Sempre desassossegado para ir mais além”, quer continuar a aplicar a 
sua experiência e conhecimentos ao serviço de projetos de relevância 
nacional ou internacional. Vive entre a casa em Ílhavo, que é “carin-
ho e liberdade”, e a casa em Bruxelas, que foi “crescimento e real-
izações profissionais”. Olha para as duas casas com o sentimento 
que “uma precisou sempre da outra”. Por estes dias é provável que 
esteja a ler “Nexus: uma breve história das redes de informação da 
Idade da Pedra à inteligência artificial”, de Yuval Noah Harari, e a ouvir 
“Cinderela”, de Carlos Paião, que o transporta para o tempo feliz e nos-
tálgico da adolescência das filhas, Ana e Margarida, ambas já mães.. 

Deseja envelhecer bem, continuar a “encher os olhos de luz” 
na ria de Aveiro e nunca esquecer as palavras de Ricardo Reis: 
“Para ser grande, sê inteiro: nada teu exagera ou exclui. Sê 
todo em cada coisa. Põe quanto és no mínimo que fazes.”
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Deliberações REUNIÕES DO EXECUTIVO DA CÂMARA / JUNHO A JULHO DE 2024

Reunião de 13 de junho 2024

• Fábrica da Igreja Paroquial de Ílhavo (jovens 
em campo / arraial dos Santos Populares) 
– atribuição de apoio pontual no valor de 
500,00€. Aprovado, por unanimidade.
• Relatório do Estado do Ordenamento 
do Território (REOT) de Ílhavo. 
Aprovado, por maioria.
• “Concessão do direito de utilização 
privativa do espaço público municipal 
para conceção, instalação e exploração 
de 13 quiosques no Município de Ílhavo”: 
prorrogação do prazo de apresentação de 
propostas. Aprovado, por unanimidade.
• “Procedimento para a concessão da 
recuperação e exploração temporária e onerosa 
de um Centro Hípico e Parque Pedagógico 
no lugar do «Casal 43», na Colónia Agrícola”: 
relatório. Aprovado, por unanimidade.
• Rescisão por incumprimento do contrato n.º 
19/2011, relativo à “concessão da conceção, 
instalação e exploração do bar/restaurante 
do Jardim Oudinot” – Voelker Turismo, 
unipessoal, Lda. Aprovado, por unanimidade.
• Grandes Opções do Plano e Orçamento da 
Câmara Municipal para 2024: “4.ª alteração”. 
Tomado conhecimento, por unanimidade.
• Pagamento de subscrição de serviço de notas 
informativas digitais, através do cartão de 
crédito do Sr. Presidente da Câmara: aditamento 
à proposta. Aprovado, por unanimidade.
• Associação de Surf de Aveiro: isenção de 
taxas por ocupação de espaço público. Evento: 
Miss Quebramar 2024. Praias da Costa Nova 
e da Barra. Aprovado, por unanimidade.
• Associação de Surf de Aveiro: isenção 
de taxas por ocupação de espaço público. 
Evento: Circuito Surf do Norte. Praia da 
Barra. Aprovado, por unanimidade.
• Empreitada de construção de passeios 
na Praia da Barra, 3ª fase: aprovação de 
trabalhos complementares e minuta de 
contrato adicional, no valor de 42.086,80€. 
Aprovado, por unanimidade.
• Via de acesso à Zona Industrial das 
Ervosas: aprovação de projeto de execução. 
Aprovado, por unanimidade.
• Contrato de prestação de serviços de limpeza 
dos areais das Praias da Barra e da Costa Nova: 
atualização de preços para o ano de 2024. 
Contrato n.º 8/2006 celebrado com a empresa: 

“SUMA, Serviços Urbanos e Meio Ambiente, SA”. 
Tomado conhecimento, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados – CASCI. Apoio pontual 
a arrendamento de habitação, no valor de 
136,50€. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados – Santa Casa da 
Misericórdia de Ílhavo. Apoio pontual a 
arrendamento de habitação, no valor de 
202,52€. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados – Santa Casa da 
Misericórdia de Ílhavo. Apoio pontual a 
arrendamento de habitação, no valor de 
506,76€. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados – Santa Casa da 
Misericórdia de Ílhavo. Apoio a situações 
pontuais, excecionais e extemporâneas 
de forma unitária, no valor de 925,00€. 
Aprovado, por unanimidade.
• Transferência de competências no domínio 
da Saúde: abertura de um procedimento para 
a prestação de serviços em regime de avença 
“tarefeira para a organização, higienização 
e apoio aos profissionais de Saúde para as 
Unidades de Saúde de Ílhavo”.  
Emissão de parecer prévio, por unanimidade.
• Atribuição de prémio escolar à melhor 
aluna da licenciatura em Gestão e 
Planeamento em Turismo da Universidade 
de Aveiro. Aprovado, por unanimidade.
• 1º Direito - Programa de Apoio ao Acesso 
à Habitação Social 2024: relatório final com 
a lista de atribuição definitiva do concurso 
de habitação social, após fase de audiência 
prévia. Aprovado, por unanimidade.

Reunião de 27 de junho de 2024

• Acumulação de funções de natureza 
pública e/ou privada - ano de 2024. Tomado 
conhecimento, por unanimidade.
• Abertura de procedimento concursal 
para contratação de 2 Assistentes 
Operacionais (Auxiliar de Serviços Gerais), 
em regime de contrato de trabalho em 
funções públicas por tempo indeterminado. 
Aprovado, por unanimidade.
• Abertura de procedimento concursal 
para contratação de 2 Técnicos Superiores 
(Direito) em regime de contrato de 

trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado - Constituição de reserva de 
recrutamento. Aprovado, por unanimidade.
• Prestação de serviço de higiene, de limpeza 
e desinfeção nas Piscinas Municipais de 
Ílhavo, Gafanha da Nazaré e Piscina de 
Vale de Ílhavo: atualização Extraordinária 
do Preço. Aprovado, por unanimidade.
• Abertura de um procedimento para a 
prestação de serviços para organização, 
higienização e apoio aos profissionais 
de saúde para as Unidades de Saúde 
de Ílhavo. Aprovado, por maioria.
• Doações e Cedências de documentos 
ao Município de Ílhavo – 1.º semestre 
2024. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciado: 8 reduções das 
taxas devidas pelo ingresso ou frequência 
nos equipamentos desportivos ou 
culturais. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados – CASCI. Apoio 
pontual a arrendamento de habitação 
a 4 agregados familiares, no valor de 
2.499,21€. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados: comparticipação 
no pagamento da fatura relativa a 
água, saneamento e resíduos sólidos 
a 13 munícipes/agregados familiares. 
Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados – CASCI. Apoio 
a situações pontuais, excecionais e 
extemporâneas de forma unitária, no valor 
de 214,60€. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados: Apoio à melhoria 
das condições de habitabilidade a 1 
agregado familiar, no valor de 289,30€. 
Aprovado, por unanimidade.
• Proposta de abertura de procedimento 
concursal para recrutamento de técnicos AEC 
2024/2025. Aprovado, por unanimidade.
• Proposta de aquisição de serviços de 
energia elétrica. Rejeitado, por maioria.
• Proposta de abertura de procedimento 
concursal para recrutamento de técnicos AEC 
2024/2025. Aprovado, por unanimidade.

Atas n.ºs 11 a 15 de 2024
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Reunião de 4 de julho de 2024

• Apoio pontual à Junta de Freguesia da 
Gafanha do Carmo: aquisição de viatura 
ligeira mista (alteração ao Contrato 
Interadministrativo celebrado para o ano 
de 2024). Aprovado, por unanimidade.
• Abertura de Procedimento para 
Alteração por Adaptação do Plano Diretor 
Municipal (PDM) no âmbito do Plano 
de Gestão dos Riscos de Inundações 
(PGRI). Aprovado, por unanimidade.
• Contratos Interadministrativos com as Juntas de 
Freguesia para o ano de 2023 - relatórios finais. 
Tomado conhecimento, por unanimidade.
• Contratos Interadministrativos com as Juntas 
de Freguesia para o ano de 2024 - 1.º relatório. 
Tomado conhecimento, por unanimidade.
• Programa Municipal de Apoio a Associações 
de Ílhavo. Candidatura à atribuição de 
apoio, no valor de 2.000,00€, à realização 
de atividade pontual: Lions Clube de 
Ílhavo. Aprovado, por unanimidade.
• Programa Municipal de Apoio a Associações 
de Ílhavo. Candidatura à atribuição de apoio, 
no valor de 3.480,82€, à realização de atividade 
pontual: Confraria do Senhor Jesus dos 
Navegantes. Aprovado, por unanimidade.
• Programa Municipal de Apoio a Associações 
de Ílhavo: Proposta de Apoio às Associações 
de Moradores e Socioprofissionais, no valor 
global de 10.750,00€. Aprovado, por maioria.
• Programa Municipal de Apoio a 
Associações de Ílhavo: Proposta de Apoio 
às Associações de Jovens, no valor global 
de 12.887,91 €. Aprovado, por maioria.
• Programa Municipal de Apoio a Associações 
de Ílhavo: Proposta de Apoio aos 
Agrupamentos de Escuteiros, no valor global 
de 24.124,37€. Aprovado, por maioria.
• Programa Municipal de Apoio a Associações 
de Ílhavo: Proposta de Apoio às Associações 
Culturais e Recreativas, no valor global de 
121.397,29€. Aprovado, por maioria.
• Programa Municipal de Apoio a Associações 
de Ílhavo: Proposta de Apoio às Associações 
de Ação Social, no valor global de 
171.989,30€. Aprovado, por maioria.
• Programa Municipal de Apoio a Associações 
de Ílhavo. Candidatura à atribuição de 
apoio à realização de atividade pontual: 
FulldanceStudio, no valor global de 
1.000,00€. Aprovado, por unanimidade.
• Programa Municipal de Apoio a Associações 
de Ílhavo. Candidatura à atribuição de apoio 
à realização de atividade pontual: AUROQUE 

– Associação Cultural, no valor global de 
1.000,00€. Aprovado, por unanimidade.
• Protocolo de colaboração para 
cedência de duas viaturas à GNR. 
Aprovado, por unanimidade.
• Abertura de procedimento para “Fornecimento 
de produtos, tratamento de águas e assistência 
técnica nas Piscinas Municipais”, pelo preço base 
de 200.000,00€. Aprovado, por unanimidade.
• Adjudicação e aprovação da minuta 
do contrato e revogação da decisão 
de contratar: aquisição de serviços de 
transporte para atividades pedagógicas, 
desportivas, escolares e outras, à sociedade 
“BUSWAY – Ciraveiro, S.A”, pelo valor de 
500.670,0€. Aprovado, por unanimidade.
• Não Adjudicação do Procedimento de “Águas 
Residuais da Gafanha de Aquém/Boavista 
(PAR 008) e Pluviais - Ílhavo”. Ausência de 
propostas. Aprovado, por unanimidade.
• Abertura do Procedimento de “Águas Residuais 
da Gafanha de Aquém/Boavista (PAR 008) e 
Pluviais - Ílhavo”. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados: comparticipação 
no pagamento da fatura relativa a 
água, saneamento e resíduos sólidos 
a 10 munícipes/agregados familiares. 
Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados – CASCI. Apoio 
pontual a arrendamento de habitação a 
1 agregado familiar, no valor de 506,76€. 
Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados – CASCI. Apoio 
pontual a arrendamento de habitação 
a 2 agregados familiares, no valor de 
1.351,44€. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias 
e Indivíduos Carenciados – Santa Casa 
da Misericórdia de Ílhavo. Apoio pontual 
a arrendamento de habitação a 1 
agregado familiar, no valor de 208,47€. 
Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias 
e Indivíduos Carenciados – Santa Casa 
da Misericórdia de Ílhavo. Apoio pontual 
a arrendamento de habitação a 1 
agregado familiar, no valor de 405,04€. 
Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados – Santa Casa da 
Misericórdia de Ílhavo. Apoio a situações 
pontuais, excecionais e extemporâneas de 
forma unitária a 1 agregado familiar, no valor 
de 925,00€. Aprovado, por unanimidade.

• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciado: 8 reduções das 
taxas devidas pelo ingresso ou frequência 
nos equipamentos desportivos ou culturais. 
Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciado: 5 reduções das taxas 
devidas pela frequência no Programa Férias 
Divertidas. Aprovado, por unanimidade.

Reunião (extraordinária)
de 10 de julho de 2024

• Abertura de procedimento de contratação para 
a execução da empreitada de “Requalificação 
da Escola Básica Professor Fernando 
Martins”. Aprovado, por unanimidade.
• Abertura de procedimento de contratação para 
a execução da empreitada de “Requalificação da 
Escola Secundária Doutor João Carlos Celestino 
Gomes”. Aprovado, por unanimidade.
• Abertura de procedimento de contratação 
para a execução da empreitada de 
“Requalificação da Escola Básica José Ferreira 
Pinto Basto”. Aprovado, por unanimidade.

Reunião de 18 de julho de 2024

• Incumprimento do CPDD 2023/2024, pelo 
Ílhavo Andebol Clube. Aprovado, por maioria.
• Minuta de protocolo entre Município de 
Ílhavo e a Junta Regional de Aveiro do 
Corpo Nacional de Escutas – ACAREG 
2024. Aprovado, por unanimidade.
• Designação das Unidades Orgânicas 
responsáveis pela execução dos 
projetos vencedores da edição de 2024 
do Orçamento Participativo de Ílhavo. 
Aprovado, por unanimidade.
• Listagem de Processos de Loteamentos 
e Destaques de Parcela, com despacho 
no período de 08/06/2024 a 08/07/2024. 
Aprovado, por unanimidade.
• Entrada de ofertas e doações na Biblioteca 
Municipal de Ílhavo - Aceitação das publicações 
doadas. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados: Aditamento ao 
Contrato de Comodato dos Produtos de 
apoio. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados – CASCI. Apoio 
pontual a arrendamento de habitação a 
1 agregado familiar, no valor de 400,50€. 
Aprovado, por unanimidade.
• Atribuição de ingressos gratuitos na Piscina 
Municipal de Vale de Ílhavo, para as crianças/
jovens inscritos no “Programa #Quarta-Férias 
da EMACE”. Aprovado, por unanimidade.
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“A VERDADEIRA 
GENEROSIDADE 
PARA COM O 
FUTURO CONSISTE 
EM DAR TUDO AO 
PRESENTE.”

ALBERT CAMUS

www.cm-ilhavo.pt


